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-ITTI ML.j^^^, ^^^^yt<r-^^^<^^^^ __ 

JCiIfmSi Ikcta^j 0.amaB jtMgieo r da hobba "Eiikii 
m, por ;sì aeanoi e 'por^uas funeula» consq* 
qiiQaueÌB% he awtó «onnMtddde todo» osi Pois» 
togleaei^ ; ) pocéln .eflÌKì« nio escreyo iòatewM 
para «Um^ jvlgixt kidiipeiisavQl etta argomen^ 
a firn de %ue os.iiieiis Lcàtore^ oHrem còmcoM 
HbecìmeBlk)^ e jiubefiesse aa ii^ao deste drunaé . 
B. Seba5tiào , XVL Rei de Portugsri; em 
filho postumo do Prìncipe D.. Joao. Na^ed 
eoi fiD de Janeiro de 1554. Sufeio ao Throiul 
oo) 1557, depois .da noitè de seu Avo D. Jo&p 
III. Deade a mais tenca in£Micia come^ou a de^ 
senvfldirer hum genio incliMudo k suerra* A 1^ 
^ào dos conquistadores era o aeu ddeice, e as 
faganbas do grande = Alexandxv; occupavao todé 
o aeu espsrito. Dusante /Sua minpridirdey o Reìi 
no sabiamente ^orernado ' pos sua Avo, a Rai^ 
tyna I>« Cialbaffuia, e poi^ sctt '^ió, o C^rdeàl 
D. Henrìque, que Ihe succedeo no Throno, es^ 
tara Be aifg^ de aaa gkmia e |>rQ9{iera«bicUe. O 
iKXHie PortuguQ&^cnChia: :<pe admira^o e assouoN 
bjro todo ft maiidD, e . as rieasi conquislas da Asia 
traaiaio a Lisboa ;aspreoiosidad!e$ do Oriente^ A 
Ejsvopa estava cai paa con» Portugal. A ines<^ 
ma Hespanha assustada deste novo Cometay iqact 
pvasagjunrai estragloa e Mbin^, oiiot ousivfà per-. 
tiHteft aiMa jmlbau^ aÉmoaiai'' 
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Logo qae tomou as redeas Ao goyerno, seo 
genio belIicoàOy a corruptora lisonja que o cer- 
cava, o explendor da sua gloria, o zelo pela re- 
ligiào, o nzerao emprenaer em 1574 a pri- 
meira viaeem a Africa coatta ot^ MoQvos, a 
qual verincou , apesar das inslancias-, e sabios 
Gonselhoft dos melhor» do Reino. <£mbarcou 
em Lisboa 9 e fez o sea deseiiibarqiie:ein Tan- 
gere. Os Mouros o yierao atacar na praia. As 
naos Portuguezas com sua formidavel artilhe- 
ria varreado a costa/ fizerao nos barbaros hor* 
rivel destrogo, e D. Sebastiào à frente de seu 
br^vo exercito y conduziado por loda a parte a 
morte e a camasemy de todo os desbàrata. Os 
que escapai&o> levando o terror e 'o medo ao 
cèntro . da Africa, nenhum se atreveo mais, a in- 
quietallo em seu campo. Ós Mouros o virao ca- 
car sobre suas raontanhas tao seguro comò em 
Fortugàl. Este primeiro ensaio elecirisou sua 
natura inclina9ào pelas armas, e voltando a Lis- 
boa victorioso, euidou loso em segunda expe» 
dÌ9&o^ mais faganfaosa,. e de maiores consequen- 
cias. 

Hum daquelles acontecimentos, que 66 apre- 
sentao de improviso para lisongear nossos de- 
sejosy e qoe illudindoi-os , nos fazem crer fe- 
lizes resultadosy se. oflFereceo opportunamente a 
D. Sebastiào, e acelerou està* arriscada em« 
preza. 

Mulei Mabamedy despojado do Throno poi 
seu Tio^ Mdei Moluc Abdelmelec, ederrotado 
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f guna ilo] seu^partido 4s montaiibas de Africa^ 
> e pedio a, IX Selwistiàcr teo poderoso auxillio 
h CQiitra:<^ usiirpi^dor; rEftté .Soberano julgando o 
t momeato o mais fayorav«l a seus^vaatos prafectot 
i de conq^ista^ qtierpndÒ!;aproveitar-8e das.cussei^ 
1 $Q€S: efp^idòs que entao reina^o naquella i^ 

Siào , se ptrepasou' ^ana -suster Mahamed., Man* 
ou .vir; arseu soldo : de Fkndres S:000 AìewA&t^ 
de Italia: 600 Donifpa^deìHèsi^anha sé Ibeiimì-' 
rao 1:000 ^^olu[tìtarìo8 > e com^ pouco lùairide 
8:000 PQrtugnezeSy eiitr^ os quaès se via aflÉÉ 
da Nobrj^s9a.^ formou ban^ exercito de IBMìQ 
homens: de! istfantaria^ 1:500 ca^allos , com lÀ 
pe^aa ide» aaftiUierià.. O sempre lugubre e memo? 
ravel dia itó de-JsUobo de 157d o vio sahir a 
barra .de Lì^oarcom poderosa esquadra, ; contfa 
o parecer de prudentes conselbeiros, e no meio 
das lagrìnas^e sustost de seus fieis vassalloiB. 

; ' Aporloq poui?o distailte de Arzilla^ e logé 
fez des^abarcar ó exemlo. Sea ^enio fogòsa^ 
e poueo> expeiimeQtado^ o induzio a deixarim 
costa^ onde tinba o apoio de seus, navios , e ^ 
eatranbar-se pela Afritca, cuja marcfaa foisàma? 
mente repfovMa por alguos do$#aeli8 Gencraea 
4^ conhecidoa talentos militares^ Porém bua 
triste fatalidade^ p.fazia de^priésar tudo^ e.i|egDÌi? 
uoicw^ei^te 8ieu;ÌQdoviai^l.cafact«r^ que gostat^ 
y^ de y^ miiltipjicarem-^fe i9S perìgos. Reunio^ 
a€^lhi^J|<)iflQvMapiy^ 'C9« p^incioa de ji^u» fralt 




' <^i ai 



Digitized byl^ 



1 



joogle 




Jtbdelmelec ^uerreiro valoroso, experiinentadc 
^gdz politico , pai'a ganhar tempOj a iìm d 
Montar todas as snas imitiensas fbi^^aa, envìo 
iygmns dos seus a D, Sebastiào, otferecendo-Ui 
a pa^, e grandes territorios em roda das Praga 
que ^niào po&suìa natjuelJe pmz, O Monarch 
PortugufZj q«e so ardia por combat er, nada ej 
cotoni j continuando a sua iDarcba* Abdelmeìei 
posto que mortalmente en termo, o velo espi 
rar na piati icie de Tàmista, perle do rio Muci 
z&ue^ Gompunha-sc o exercito Mouro de 20:00 
lioin«ns de iiìfantaria, 70:000 cavallos, eom 3 
pe^as de artHlherifi. A pesar desta grande desprc 
poi^ao de for§as, D. Sébaatiao nào heaiteu hm 
BÒ momento em aCacar^ ntm havia jk outro pai 
tidoj porque Ahdelmelec com sua numerosa a 
¥alJaria tinha cerca do o pequeno exei^cito Po! 
tugye£> 

Comedo u a batalha no infausto dia 4 i 
Agosto, ao romper da aurora ^ por buma vi\ 
cauhotiada* D. Se bastìa© vendo qufe a arti Ih eri 
ìnìiniga era mais b^m sei^ìda, ordenou o ataqui 
A' pnmeira carga da int'antaria Portugueza nad 

{ioude resistìr ; todos os corpos Mouros que e 
he opposerào forào derrotados, e feitos em poi 
tas. Principiava a reinar confusào nas suas I 
Mras^ quando Abdettnelfee quasi espirando moi 
ta a 43aralÌ0) reanima ob seus com sua presef 
^i e cbm este ^xtraordìftario epfór^o fèpara si 
Miineote Tuìna; Com €5ta fadiga, esgotadas sm 
for§aji> cahe por ttrra, ^ h€ Invade à #uà lite 





\ méùdà fi» tei^ giliBmdd qtié éààtfHJék à&éféi:^ 

fiftàl^éiite'>fé»iad 'b tféMÙ' Ai Bbc«> efif' sfilìflf 
do ^i^edo qifé Héxitìài ^ -^ ^ '' 

tod« da priiil^ft ndàlg^; ^s]|^eàivà éò&i i^fl 
padèlla ' é ftètàfite^ òtylòt-tùnò' de rifeéàr p iìfl^ 
liiijgd, e tófltiy ^tìè èsfé sfe a^rèsèhtdù, jhArdioa? 
a elle com tal denfòdò», c^tie <W Mòirfoà à^iì^^ 
8òm]^raur&o. Haihréd, ihnàò de AbdélAéleé*^ bom^. 
iftaiìdàvà esite' fóitóMaVél có^of Aécs^kììémìiii* 
mif^a, e yéh^ à& ptoutós Pòttugttfeiéi' óiié d^vfV 
nhSó ^tacétfi éé rfiSipòif i^àiiia Itì^oWeHos; Fòf «fc^ 
jnitàdo, é iSì^mei^ò ó éòtoWfé; ftitó fittàltìferftfe' 
naò podéndò ^di^ Mòtiros sti^ér-sé cóiitta 'o* vlf? 
Idr Pòrtii^tfè2f, foraò àctffiladbrf, é j^ostds' itìa^ 
cléi¥ota. liàiSéff; bramindò^ de 0^, itxòAàà éBòiv' 
meé' nliagas dà ihéstòà è^a àtàckr a éaVàf^^ 
larià Portiigtóza ][]féIÒ9 fladtìW ; JJòlréi^i éfet^ibi?-^' 
pò¥ tiyénL& à sòrte dò^ ^oiéirbi^. Tudo ^ffiin^- 
cilaVa àiiiite Uilbante vfctbrià; aaihdb (priFfiflitt* 
da^ii^Iéd aòòntèciihentós tSò mòuénfes lia'Hii^- 
toria dà gnetrà; e qae rfum infante lùalòj^rSd^ 
o viftot é a péVicfa) algiitis re^iméntod^ q^ttó fòR»' 
mfti&o' à tétfl^È'dà, àié^iraidòii^ dò ^dé^ iit^^ 
mèro 4é baifBilids?, dii^ de tddbs o^ tadd's. ó^' 
atèòniettìao; d«réééà(fò qtlt éitbfté ittiùaAoi Aòf 
<5tftitr6 di tj»l&/ esiìfdtètétSo/ e éóìà^md^ it^ 
perder terreno de sorte ^ que a caTallaria Tot^tifil 
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dp, 4^ J^nba cqberta.dc .glorip,, .whfìiio^ Manta»^. 
Qfi, tao confiindiday qt(^ ps seus CjayfJIlQfiì ^c^ider: 
^osdem, atropellan^o j)a;i[te della. Cop i;mip ,D«.. 
i^e^^pào tendo j^ n^ortps, tr^s. c^va^ois^ e fe-r- 
vidp Ila espadpa, jxelejavB np c^o^ro >pom; firr> 
meza e successo, contendo o furor dpt Muros,. 
^ t^qa . reparadp a desordem, se fosse Bopcprrido 
jti^lpsltftiiaiìos, e Hespanbojcs, poréip, est^ coft. 
pps. forào cortados, e poucps escaparao damor-, 
t|e. 0^ Alemàes comb^tiàp ainda ppin ;valor na 
retàguarda^^ppré^, isem apoio* , , ; , ^ i 
_ jÉm bwi instante ibi ; gei;^ ^ d^fM^rd^m. 
ipèV^^e D- ^^])^s^i^ ■, s^ e^forjaya . para^ .reunir 
Q9.8,éu$,^ol^adp8; tudo .fugia, e sp di^ersava^ 
grai^^e^parte sie lan^aya np Mucazane, e pere- 
qjfL.n^ sua caudalosa, corrente, senda d^ste nur 

^ niep o/mesmo Mabamed. Alguns^fidaWpSy Que 
sempre seguirao o seu Rei, neste conMictp Ihe 
disserro, que era melhor cntregar^se prisipneiro, 
;gàra salvar a vida : este joven guerfei|:o Ihe res- 
pNi^n^eo com sembiante intrepiaqzzHuin Rfider 
ve. mprrer logo que perd.e fi }iberdade=iE qua! 
impetuoso raio , arreiìie§apdp-se ap centro dos 
iniipigps , seguido dos mesmos éeis cpnopanbei- 
rps de sua infausta sorfe , fprao tx)^lmente ìut 
yplvido9 na in^nsensfi multìdap dos b^baros ^ 
vend^do caras, as, prepiosàs vidas. Assim aca-r 

' bou valorosamente. estjB memoravel guerre|rO|, 
tendo 24 anqos 4e ida^ilii^eiziyido , o Reinq , 
Bftm successap^ e submerso jm ^otf e d^^^ani* 
ip^o. '\". .,'./'' .'/ V. .* ; .-' 
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A C T O R E S, 

\ D. SEBASTllO , • . Rey de Portugal. 

p. J A1M£ Irmào ào Duque de Bra- 

ganca. General. 
P. AFFONSO DE 

NORONHA .... General. 
D. ALVARO DE 

MELLO Conde de Tentugal, Ge- 
neral. 
EDUARDO DE ME- 

NEZES General. 

3>. VASCO DA GA- 

^A General. 

TATMLBERG Chefe dos Italianos. 

MULEI MOLUC AB- 

DELMELEC .... Imperador de Marrocos. 

HAMED , Seu Irmào. 

MULEI MAHAMED. Despojado do Tbrono 

J)or seu Tio Abdelme- 
ec. 
' ZOLIMA •••>,•• Mulber de Abdelmelec, 
Doali. ^ 

Av^^l; r Generaes Mouros. 

Soliman. ^ 

pitSoa } C™^^« ^^ 2^^™^ 
Sequito do Cerralho. 
Soldados Portugneze». 
Pitos Moaro$. 
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J'^ AlàJJflShMtLpC. (1) 
a' n© Toiò tìòriàònté i»é divido /^ 

Sobre as aitó dòi'tétitos favoravtis; ' ; ' ' 
Por entre as cirèspas ohdas espùmandb,!'^'* *''., 
As annigeras haoé desse Mìmigo^ ' '/ ' '[^ . 
Que demàÉrAàndò veto d'Africa aS praiSt' "* 
Em seus bojos temvèià vem brataittdò' ^ ' , 
A guerra furiosa/ e' j& resòa ./.<^ . 

Do fundido metal o sdm tiiedctihb. ' ^'/V,'\'^ 
A's annas Mustilmàhos^ nbssà Patria - "«.^'^ 
Se^unda vez ihVade èase .4'oberbo 
Altivo Rey< 'da Pttttpgue^a gfentèi 
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Uiano das victorìas que alcang&ra 
De Tanger sobre as praiasj^enosas^ 
De novo vem de ferro e fogo armado 
Assolar nossos campos, e lan^ar-nos 
De dura escrayidao Tgrossàsrèadéas. 
Pretexta sustentar no Throno aquelle, 
Que indigno de. occupallo entao julgastes 
Cobarde derrotado em tres batalhas, 
Ao cora9ao da Patria^ guerra chama. 
Sebastiào nào vem do Tejo a Arzilla 
Ptifa repor, no Tbrono hum^ desgra^ado : 
^ed^^tOy ambicjo9o.de^<x>pquista8, 
Quer ^d'Africa fazer bum novo lihperio, 
Sugeito à sua Ley, a seu dominio. 
Que horrores està idea nào disperta 
No fiel cora^ào,. de bum Ma.hometano I 
A's armas valorosos Africanos, f 
Descendentes. de beroes d'aotiga LytHa^ , 
Que sempre a liberdade sustentarao ! 
Nào sào OS Portuguezes iavenciveis. 
Se OS vistes escalar yossas muralba^^ r 
Tomanda as Pxa§as, derrotar ^ffoutos , 
Nossos* gjrandes ex^rcitos imbelles, 
£ as bicomes Marroquipas Lpas 
Amarellados sii^tp? jepljps^'éxn ; 
Hoje serào vencidos, nos queremos 
Antes a morte que seu jugq infapie; . 
£u sinto que meus dias yai mifiajtijlo, . . . 
Atroz doen^a^ que tne rouba as for^as, 
ftne- he corta a duragào, que a rida ibger 
jPorém quero p^rrer ^ 7.9^^ ^^9^» n ^ 
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A Patria libertando, e nossos iìlhos, ^ ^' 
Do jugo Portuguez sempre odkdo. ' p ^ 
Intrepido» guerrefros, sim marchemos! '» 
Hum gritQ universal às artiiag chame " - 
Os homens quc compòe meu vasto Imperio. 
De diflFerentes Nagòes formemos x^B^f^^^^ 
Que possào arrostar a forga^ e arte^ ' 

Dos que vem provocar nossa vlnganga, 

Hambd. 

£is-me promptOj Senhor, nossos direi to$ 
Vamos a sustentar em cani pò armados, - * 
Que pertende fazer esse estrangeiro? - " 
Qua! he a ley que p6de au e tori s allo ' ** * » 
Para vir atacar nossos costumesr "^ 

Aborrece a Na^ào o vii Mahamed;^ i ' * 
Foi proscripto, banjdo^ derrotado, '* * 

E deve a vida u vergonhosa fuga, • • 
A iti da quer reinar este insolente^ 
Ch amando em seu soccorro armas alheas! 
De igual man e ira a nossos Pays invictos 
Abrio auda2 perfidia as ferreas portaa 
Da rica Hespanhà, e Portugal tremendo 
Nosso juffo sofFreo por longos annos. 
Nào vaciilemos pois, ou morte, ou gloria. 

j/Abdelmelec. 

Eu nào posso gozar do fructo ameno 
Das heroìcas acgòes de meus vassallos, 
Sinto de perto a mào'dà fria morte 
Cortar minha existencia, A ti compete 
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toefendcr vfiJQfQio » PfttWj^, o TtaoPP» i 

Tu es meu fiiacH^^or; 4e ti C0i)Q<^ 

O commendo ioè^ beltici:^ gm^ie^,: 

A for^a p^ifiqipal de.PQ^Sfas ^ripas^ ;, 

Oriftt<^li«jftftiiÌwdUe oobwd^ A 

Em teu ^eoiblaiitQ YÌr pi4^Q "O susta ! > 

Se bua so pol^a4?ii r^^cmores 

No ten^Q dQ. glorila e te cobrir^s 

De manchas, que nào soffre a Magestadé! 

Por minha propria mào, com este alfange, 

A Vida pi^deras^ d^ix^ó^p e^e^pl^ . 

A onde g. fraco ap^ea^^. o$ seji^ qévere^. 

£ vós, meqs Generaes, ciya pr^deo^cia^. 

Valor e disqipUi(i9 as^a^ conbjs^o^ 

Companheiros fieia de minbas ai^fp^^ . ' 

Em arrisca^QS :^r visite bati^ba^^ 

Em minhas m^os^ qu^ Jourps tem cf]Jbì4Py 

Prestai o m^is sellane jur^mentOt 

Por esse Mausoko^ qtie 0¥an|;e giia^d^ 

Do Strado Profeta, o Coipo inteirO|^. 

Eterno, Monuoientp CQqsj^gi^do . 

Ao profuii4o resp^ito Mahom^tjaiio; 

Jurai d^siiN^teotaii; a, ^lofia^ a bonra 

De nossa^ armas^ de jài^ais d<eìxare^ 

Que ,^|rj|ngeijfo Senbor com mao ^(){w!à 

Os delicados pulsos ligue e prenda 

Das esposas fieis, dos caros nlhps. 

A esses >;is Cbi^t^ps, qi^ $em nì0ti^% < 

Atravessgjjdo qs mar>e^ vem tr^^ii^rsÉ^Qa, 

O faxo abi^^sa^pr df i^ji?6ttft: gUQ^i«^ •,.-. 

Jurai h(^ piji^ ^|ei|Do„ ti;m^m^^ 












A nossas gera^oes ^g piais remotas. 
£nL quanto do Profeta a Lej Sagrada 
Ho orbe se adorar^ dfist:es perver^os 
ImxuìgoB ser^ 91^ ^iisHltn^Q9St 

Na pre?«i^c^ do Q^o, q^e ^pufe attento 
As vozes dòa mortaes, quando asseveiào 
Por meio de sagraéos jùramentos, 
Aqucliaa intepi^pes, que n'alma guardSo; 
Jiiro ^ ^ps|^tj^ c^m bri9 e bonra^ 
Essa gloria ioimortal de noasas aimas, 
E em quanto ^«istir jamais depoHas 
Sem a raga ejlingiiir d^es qpntìwiq^, 

Juro pela^lp;^, qu^ guarditi, ^ «|igo. 
Odio imp^c^v^l, guerra scm Iwìtea, 
A esses v^ (C|ipstao^ ^ud^icio^o^. 
Ou vencer oij n^^^^r prfHpettp e juro. 

Para sellar me» nol^vf^ janmeo^^ 
Invoco de M^^pia a iu? cde9te; 
Por seu i\pme «ftgva^p attento e jqro 
Constante defipj^idejf sjeu^ ^tandartf». . 
Ao invasor cn^^ É^jejrJhe guerra, . 
E de quantos, pi^e^ nos^a PaOia 
JNem huxa so e^api^r ao fimo imigo^ 
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Pela gloria da tìómie^Màifog^teov '^ "^ 
Pelo sangue dos iiùs§bs''diemimlidò - - • 
' Pelas màos infieis c^c^ses^ ^palvados, 
Juro ao Ceo^ Jaro à ^i^nobre Imperante, 
De lavar no seù sangUè'a tio^sà injaria^r 

Nat) pfecfso fazer mais iùriimentós. ' 
Desde que & luz do Isoi abri meus olhòd. 
Por naturai dever, poi* Ley, por tionta; - 
Aborrego os Christaoà^; e aos PortuguezeiJ 
Deséjo exterminar: seu Hoirie sóà * ' 

La donde nasce o dia o até occaso; 
Affoutos despresando o mar e os ventos, 
Guiados pelos astros, que os protegemy 
Forao a demandar d'Aurora o berjo 
Por sima dessas ondas^ que pasmarao 
De ver a vez prìmeira audazes quilhàSv 
Armados de pavor, de susto, e morte, 
jNaquellas regiòes tém sepultado 
Milhares de fieis, e até projectaò 
Na Asia destruir o Mahometismo. 
Nao contentes de haverem despojado 
Do solo Portuguez nossos maiores. 
De terem captivado, e destruido 
Ipnumeras familias, que habitavào 
Este bello paiz> que agora cria 
So monstros, que a Fortuna tanto afiagà; 
Qual torrente que estraga, inunda, e rompe' 
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Às naturaes barreiras^ se arreme9àd 
Com barbaro furor à nòssas praias; 
Ad apoio da^ Pragas^ que sustent&o 
Com incrìvel yalor, em nossas costai 
Podem fazer freqtientes desembarquesy 
Que venhào assustar-nos muitas vezes. 
He preciso batellos, destriiillos^ 
Tomar-lhe as Pra^as, extinguir-lhe o nome. 
Se seu Réy escapar da louca empreza 
Com que vem atacar-nos, nossos bragos 
Inda irào atacallp em seus dominios. 

V^ Abdelmelec; 

Eu sintd mmorar^-se o meu tormento 
Com vossas expressoes, fieis amigos« 
Sejamos cautelosos^. nào se arrisquem 
Com Ta]or imprudente as nossas forgas. 
Os Portuguezes sabem còm-mais arte 
Fazer a guerra; tem heroes creados 
Ao8 peitos de Bellona, e nessa eschola 
Dos grandes Albuquerques, Gastros, Gamas* 
Seu joven Rey dotado de bum caracter 
Imprudente, fogoso, arrebatado, 
P6dé tudo emprender, ganhémos tempo^ 
Vejamos o lugar do desembarque^ 
Procure-se iiludir sua vangloria, 
E se preciso for finjamos m^oy 
Até se reunirem nossas forcasi.' 
O habil General ctiida igualmrente 
Nos revezes que pódem vir à guerra; 
Portanto minba Esposa, o meu Cerralho, 
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Meus thesouros, jà devam ser levados 
^o centxo do paiz, fora do alcance 
Das bratas mào» dos avidos soldados. 
Tudo se aprompte, a contenda he grande, 
4 Porém grande ha de ser a nossa gloria/ 

j ZOLIMA. 

Qaanto me cu3ta, £spo$o idolatrado, 
Separar-nie de ti neste momento* 
Cruel doenga desabrida ataca 
Teus dias preciosos; fero imigo 
A guerra vem trazer-nos; jà de perto 
O bellico aliando a terra atroa. > 
l De nossos esquadròes guerreiro mando 

I Entrega a Hamed: os Generaes» que viràcr 

\ Tantas vezes sem susto essas batalbag 

\ Ganhadas ao3 Cbristaos, e que , trou^serao 

ì A's Afrieanas praias^ vis escravos, 

\. Fructos de seu valor, constancia, e arte, 

Neste dia terrivel sao .capazet 
\ D'ps nossos commandar. Vem oaro fisposo ; 

No seyo do descan^o se vigorem . 
As tuas debeis for^as, fatigadas 
^ Por n^oleatia crue], negros cuidados^ 

Acompanha-me pois,, prestes fujamos 
< Pos sanguinoso» campo» de Mavorte. 

Em seguro lugar^ no centro amigo 
De teus vastos doroinios, procuremos 
Àsylo contra o mal e contra a morte* . 
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Abdelmelec. 



Quando éstrangeìro audaz de ferro armadi 
Aporta a no^las praias, e o terreno • 
Que nos vio QB^ceiV b^ profaiia^ 
Por sacrilego pé d'impio inimigo, 
Pertence ao Imperante esqj^ór a Tida 
Como qualquer soldado, a gloria he sua, 
£ goza muito mais des&e^ tfiumpbos, 
Que milhares d^ bragos Ihe eàn^mp. 
O Throno, que envilece a cobardia. 
Perde o seu esplendor, £ca enlutado: 
A quem nào combateo^ nnnca a Victoria 
Lhe póde pertencer. Que dirà o mando;. 
Se Abdelmelec fugltivo, e fraco, . 
Pela primeira yez da bónra o campo 
Abandonasse aos seus, e do Cerrajhq^ 
Afeminado a guerra mal ouvÌ89e«? 
Nào, minba cara £siposa, ante» a morte, 
Que meu nome cobrir de negra infamia! 
Parte pois, nào te jissustea, brevemeptie (1) 
Nos yeremeo cercados.da vicaria. 
Desse Conqnifttàdor serà^ frqstrados 
Gigantescos lurqjeòtos ! Vinde^ amigos, 
Cadabam deaempenhe os seus devi^es* (2) 



(1) Leiranta-aB fqpoiido noe bra^s de Hamed, « 
de Doali.- .,/ / t 

(2) VaiHM €09 <)^;Generae8, e Sol^adg». 
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S e E N A II. 

ZOLIMJ, AZLIA, FATIMJ, SEQVIT 
DO CERRJLHO. 



Q. 



ZoLlMAtf 



^u£ sQstos patoroso» ine accmettent 
O triste cora^ao! Querida Àllia! 
Minha doce Fatima! Eu vejo a guerrft 
Trazida por heroes^ que a raào do Fado 
Escada cilidadosa. liida resoa 
Em nossas praias esse nome in vieto 
Do Quinto AfibnsOy que alcMgou da Gloria 
O nome ^è Africano em seu triumpho. 
Quantas vetes tem risto a Maura gente, 
Malograr-se o valor de seus gtierreiros, 
Nos ataques das Praias, qué stastentao 
Portùguezes heroes em nossas costas. > 
Dehum polo a outro pòlo a Fama coiita 
Seus nobres feitòs; as Nagòes pasmàrao 
Sa sua intrepidez. Na Asia remota 
Os viraa conquistar vastos dominios, - 
Piantando a sua Ley sobre os destro^os 
Do aterrado fraco Mahometismo. 
Sulcando os mares, dào ao mundo antiga 
TTo^^naureò^mùiiao/ ònaè a "Natuifezà "^ 
^0& thesòurós guardoa com ^ào profusa. { ) 
Seu joven Rey, guerreiro, valoroso, 
Jà ensaiòit tt e^padéi em^iio^sl^ diomioV (> ^ 
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Apenas aportou, veilceo setti custo . . . . ) 

De nossos esqU^dròes a furia brava; ^ .<, ; 

Agora que farà^ vindo a]l;acar-no8 > 

Com aguerqdo exercito po$sante ì ; 

Mabamedy quis do ThroQo despojado 

Asylo foi buscar pessas mootanbas^ 

Onde em borror sómente. o crime impera, 

Tem partidos,^ tem armas, tem soldado3« ^ 

Cbamou em seu soccorro bum Rey^ que assu&t^ 

A vasta redondeza, e brevemente 

A elle se ha de unir com seus sequazes. 

Do caro Esposo as, forgas tem quebradp ' r. / 

Tetra doenga^ que ameaga a mortje; ^ > f 

Seu espirito inteiro be auiem resiste 

A' grossa tempestade spbr^ceira ; 

Mas seus . esforgos vào gastando a vida, . 

£ na lida da guerra a l^z se apaga. 

Por tao justos motivos vede, amigas, 

Qual be a minba dór, quaes meus pesare^ j 

Obrigada a fugir ap centro agreste 

Desse inculto paiz, sO povoac^ ; 

De brutas feras, de medonhos monstros, 

Deixando semivivo o amado Esposo, i 

E a Patria infeliz exposta k sorte 

Da guerra sempre varia em seus capricbos* 

^Allia. 

Sào justos teus cuidados, mas, Senbora, 

Huà alma nobre so se desenvolve , • 

Nos lance» tormentosos da -existencia. > , ' 

E q^ue sera de^aós jsenafjf fugir-mosf ; ^ 
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Queres ver o Cetrsdlio proianàdo 
Por sacrìlega m&os desses soldadot, 
Que a Qossa sancta Ley tanto aborrece f 
Impios, que 86 nutrklos de avareza, 
De barbara conquista^ e de rapina^ 
Vem provocar*tto8 nohte on patrios lares. 
Fujamos ao» tyranfios, que o Profèta 
Os ha d^ depuhar ou nesfó terra^ 
GhsL tior fuodo dò mar, que òusados sulcèo, 

Fatima^ 

Nào ha tempo a perder, brando Favonio 
Lhe enfuna as veloà dessas naos mgentes ; 
Bem depressa da prda ao mar kn^ada 
A ancora fiel farà que immoveis 
Perto de nossas praias se apresentem, 
N'um instante ver&s duros soldados 
A' terra se arrojarem, cobi§osos 
De despojo encontrar, que sattsfaga 
A brutal ambi^&o, que os guia a morte, 
iletiremornos pois, assim o ordena 
Do supremo senhor a lej sagrada, 
Insta o nosso de ver, nosso decoro. 

ZOLIMA, 

I^ao sei que triste fado me annuncia 
Ao coragào acerbas desventuras; 
Quero fagir, ds^ pas^os me demora 
Occulta mào, è tesiàtir tìSo posso. 
Ao ouvido me faltó espectro horretictp 
Qgm roupa toz, ijtt* ti jwngirtf me congela/ 
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Os vesgos olbos levirando irddoj, 

Assìm come 5 a^ e diz : infausta esposa ! 

Nào tornaràs a ver doce consorte! 

Seu heruico valor Ihe esgota a vìda; 

No mometito em que os looros jÉi colhia, 

Morre do campo defendendo a Patria^ 

E neste dia sempre menioravel, 

A morte ha de envolver «m lucto e pranto -^ 

Guerreiro Portugal, Africa adusta! . p . 

Oraculo futiesto ! * ,, Tu me aterraa ! . , . ■ ' 

Ou tu sejas bum Deos, ou desse A verno 

Algum genioj que vena vaticinar-ine, 

Jsscuta OS mgos meu^^ e «è propìcio [ . . . 

Dos crueÌB ìnvaeores nào escape 

Ao ferro vingador d'alta juitì^a 

Nem bum so, que a noticia da derrota [ 

Afflicto va levar k patria mèsta ! 

De seu attivo Rej o corpo exaugue. 

No montao de cadaveres eonfundìdo, 

Fique por longo tempo exposto ks fera»! 

O triste Por tu gal na dor submerso, 

Qual orfao desvalido, a perda chore 

_Da9 suas esperangas, que niurcharao! 

Extìncta a successàa do Throno augusto, 

£strangejro senhor venha apossar-fic 

De seu rico terreno, e das conqtiistaS| 

Que bra9os Portuguezes suatentavào \ ^. 

Em longa escuvidao os netos gemào 

Dea que aeora nos vem trazet a morte! 

Vìngue o Ceo oQs&a a&outa, e meu tormento! 
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SCENA IIL 
HJMED, E AS DITAS. 

HaM£D« 

OR que vos demoraìs bella ZolimaJ 
A Portugueza csquadra ji fundea 
Junto às praìa? de Arzitla, e de seue bojos 
Vem saindo o Terror, a Guerra, a Morte, 
Famintos ìnimìgos jà se apre$tao 
Para a terra assai tar^ e vosso esposo 
Tendo em vos sempre o cora^ao fìxado, 
Me envia a prcvenir-vos, e me ordena 
Vos fa§a transportar, e seu cerralbo. 
Jà ttido prorapto està^ nada mais falta 
Que a vos^a decìsao; sp he duro o golpe. 
He formoso ceder à lev pevera^ 
Que exige segtiran^a, Iionra, e respeìto. 
!Nào devemgs perder bum ?ó momento. 

ZOLIMA, 

Se o aora^ao recusa^ a honra impera. 
Vamos, amigas, do cruel Destino 
Sigamos as pégadas cscabrosas. 
Depois da tempestade a mais medonha 
Amanhece risonbo o Ceo sereoo. 
Assim corno o prazer nào he constante, 
T^mbefQ a desveatura afroxa e moire* 
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Hamed, 

O' sensìv€Ì Zolìma, os teus desgostos 
Protesto de vingar, tudo o que he nobre^ 
Capaz de estimular ahuas heroicas^ 
Agora se reuoe, e veni langar-se^ 
Qufìl fero turbilhào, dentro em tneu petto» 
Tremci de miro, 6 via aTentuneìroB, 
Que a cobiga guiou a nossos eli mas ! 
Praza ao Profeta, que ao atroz insulta 
Seja o castigo, iguai, e que os viudouroB 
Escutem eom pavpr a triste historÌBi 




«MktaMBaMiriMh> 



Digitize|d by 



Google 




26 



A CT O 



Porto de mar com a esquadra Portugtieza 
vista y ao longe se descobrem as muralhas « 
arzilla; ao som de ^musica marciai comefa 
desenAarcar o exercito, e depois D, Sebastià 
com seus Gmeràes. A esquadra salva o di 
sembarque do Rey. 



V. 



SCENA I. 
D. Sebastiao. 



ALOBOsoSy invictos Portuguezes, 
Segunda vez pisamos o terreno 
Po feroz inimigOy que assombrado 
Nào se atreve a sahir desses escuros 
Incommodos covìs, onde se asyla. 
Jà noutr'ora Ihe foi funesta a guerra 
Sobre as praias, que banha o mar ondoso^ 
£ seu sangue tingindo a loura area, 
Em rubra cor as ondas transformàra. 
Nào venho a conquistar, venho em soccorro 
Do naturai senbor deste terreno; 
Audaz usurpador occupa o Throno, 
Que a traigào e perfidia Ihe entr^gara. 




^EPY BINDeT" 

'-— ^ Syracu»©, y\. Y. ' 
--^^ Stockton, Colif. i 
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Mahatned iirféliz, enaote, vaga 

De montanara era montanha, e seus lequazet 

Suspirando por nós, querem sustello. 

Brevemente ha de vir a ti6s imir-se, 

E grande parte d'Africana gente, 

Por temor, ou dever, vira prostrar-se 

Ante as quinas Reaes do Luso Imperio. 

Iremos a travez dessas montanhas, 

Onde apenas vegeta a Natureza, 

AfFoutos procurar esse inimigo, 

E se assustado, timido, e cobarde, 

A batalha evitar, encontre a morte, 

D. Jayme. . 

Estas gentes, Senhor, que Afiica habiiao, 
Por clima, por seus wsos, sào sagazes, 
E cobrem a traiqào mui destramente. 
Nào devemos deixar o forte apoio 
Dessa esquadra, onde temos os recursos, 
Que nos podem faltar quando entranhado^ 
Sem primeiro sondar seus sentimentos. 
Nossa Religiào, nossos costumes, 
Em tudo tao difFerentes nos separào 
Com eterno rancor destes selvagens. 

D. Skbastiao. 

Quem valor nào tiver para seguir-me, 
P6de à esquadra voltar: o Rey dos Lusos 
Nào vem debaMe ver tostadòs climax, 
Nem se limita a praias atenosas. 
He forgoso marchar, Nào se adquire 
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A gloria na molleza. A Europa intmra, 

FixBodo OS olhos sobre os Portuguezes^ 

Esperà impaciente altos successos, 

Que possào adogar usos ferozes. 

Este bello pai za nós visìnho/ 

Ao genio emprendedor dos Lusps bravos 

OfFerece a mais brilhante prespectiva. 

Hum tratado soUemne às nossas Pragas 

Extensos territorios accrescenta. 

docil Mahamed inclina a frente 

A's armas Pòrtuguezasi e submisso 

A meu arbitrio póe os seus destinos. 

Nunca aos guerreiros Reys meus ascendentes^ 

Que as louras praias do famoso Téjo 

Deixarào cobigosos de conquista»^ 

P'ra virem arrancar das màos dos Mouros 

Essas PragaSy eternos monumentos 

Do valor Portuguez em toda a idade, 

Se apresentou ^cgào tao generosa 

Nem que possa abranger mais consequencias. 

Deste paiz as portas jnos franquea 

A gloria, e o valor. Hum Deos potente 

3e interessa tambem na nossa empreza; 

A sua sancta Ley sera ouvida 

Nestes climas, aonde o Mahometismo 

De estupido poder s6 se alimenta. 

Mahamed em sabendo a minha entrada, 

Gostoso se ha de unir, entao iremos 

Do throno derrubar esse insolente 

Audaz usurpador, que foge e treme. 
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N'ORÒNMA. 

Kào mancfaéSy Grande Rey, nosso caractet. 
O brio Porluguez jàmais vacilla 
Nos lances arrìscados. Somos filhos 
Desses nobres heroes, que <tébellarao 
Com brago vingador a Maura gente. 
Quando -nòssò terreno ^scravisavào. 
Seus bragos^ invenciveis turrojarao 
Nas óndas do Oceano es»a caterva, 
Que longo tempo a Patria profanerà* ^ 
Somos promptos, Senhor, a dar a vida 
Por Ti> e pela Fé, que professamos. » 

Mas a prudeticia, que aos heroes ensina 
A estrada da Victoria, he quem exige - 
De serias i^eflexòes ilìaduro peso. 
Antcs de te entranhar neste terreno • 

IncultOy montanhoso, sonda, observa^ 
Que partidos suscita a nossa entrada. 

D. Sebastiao. 

Amigos, que seguis altos destiiios, 
Marcados pela mào da Providencia, 
Compatiheiros fieis, que sempre ovante» 
De ÀfTonso ^U^tentaes as saeras quinas, 
JHoje docil me apraz vosso conselho, 
Declarai com franqueza os sentimentos 
Dos fieis còrsigòes, vossa prudencia 
Os meus vastos projectos iliumine< 
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MÉhhQé 

Se he honra^ e 9a he dever^ fallar verdàde 
Ao Bey, quando consulta qs seu» vassallos; 
Se OS int'resses da .Patria sào sagrados, 
£ devem sem paixao sempre antepor^^se 
A estranhps pertengòcs ; eu digo anbuto^ 
Que nào deves, Seahor, tanta arrìscar-te. 
Tem limite o valor ; passarJbe avaate, 
De imprudencia fatai se cahe no i^colbo. 
Do Reino Portugue^ esr a esperaiìq;ai 
£ para por no throno hum inimigOy 
Nào queiras sepultar a Patria em luetò» 
Augusta successào de ti depeo^^; 
Tens a cumprìr deveres mui sagrados^ 
Que he forgoso guardar» Esse Mahamed, 
Que a tua protec^ào busca ^hnoailhado. 
Se huma. vez recupera, ppr teu braigo^ 
O Throno, que perdeo» em tres batalhas, 
Sempre ha de conservar o odio antigo, 
Que jurào aos Chrìstàos os Mahometanos. 
£sta gente, Senhor, depressa apaga 
Dos uobres beneficios a lemòran^a; 
£ talvez que alimentes com tea sangue 
A serpente fatai,, que hoje rasteja. 

Menezes. 

Nossos bragos,' Senhor, e nossas vidas, 
Promptas estào, mas deves escutar-nos* 
He guerreiro e sagaz Abdelmelec, 
Aprendeo nessa eschola, onde se obrarao 




jfgEDY BIHDER 
^^ $leektan, Collf. ^ 



Si 



31 

Prodigios d€ valor, de alto heroismo^ .. 
Inda nos mostrao devaetados campos 
Da soberba Granada esses combates^ . i 
Aonde vacillou tanto a Victoria^ : 

Dà repousoj Seobor, a teos soMados^ . 
Ao abrigo da esquadra, que fundéa 
Junto da^ praias, rada nos inquieta, 
£ d'Africa o podc^r mui pouco assusta* 
Observa daqui a marcha astuta 
De^ta gente feroz, perfida^ e brava, 
£ quando amanbecer dia opportuno. 
Da vietorm senhor, dà^Jhe a batalha# 

Gama, 

Quando te vejo docil escutando 
De vassallos oeis sabios conselhos, 
Minh'alma transportada de alegria. 
Mal pòde reprimir seua sentimentos, .. ,: y. 
Siuìf augusto Monarcba, a causa triste 
D^afflicta Patria perorar pertendo, 
Daqui luesmo, Senbor, estende as vistai 
Por cima dessas ondas sempre inquietasi . 
Que sem cessar y^m desfazer seus tolos 
Com medoobo tragor nas curvas praias* 
X-a levanta a cabega desgrenharia 
A senbora dos juares, perguntando 
Ao nauta, que entra a foz do flavo Téjo, * 
Aonde està dos Paya o mais ouerido? 
Os impulso^ da Gloria o tem le vado 
A barbaro 9 deseitos ! Tudo he pranto ! 
Tudo be $uitQ em nieus muroa [ Dia alegre 
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Nos venha jk traiier > 'Rossa' eftperàngà, 
Unico ramo desse tronco antigo 
Pos inclitos heroesy ^oe o Luso Imperio^ 
Com assombroe valor tem govarnado/ 
Delle depende a ioainha seguran^a^ 
£ dos saudosos filbos a exisfeacia. 
Commovào^te, Senhory estes lamentosa 
Nascidos de bum: amor e mais sublime^ 
Que Luso cora9ao 8Ó nittre e gera. 
Teus dias nào £ào teus, a nóar pertencemy 
Pois em ti sé 'se fonda a noMa gloria. 

Tamberg. 

Qttem tem destes vàssallos, nào precisa 
Aspirar a poder mais excelleììte. 
Tu es, O' Grande Rei, do vasto munda 
O Monarcha maior, pois quem domina 
Tao nobres cora^òesy^ nada Ifae igualaw 

D. Sebastiao.'. 

Companheirosr fieis, ouvi attento 

Os vossos uniforma sentimentos.^ 

Aquì esperarei tranquillo e firme 

A marena dos successos, té que bum dia^ 

Favoravel no» venha abnr a estrada. 

Formemos nosso campo, onde a abundancia 

£ntom0,ndo seus dons, as màos? enkce 

Co'a disciplina militar prestante.- ' 

Seguran§a e valor sejào seus muros.' 

Ide, Meùs Generaes, vossos^ deveres 

Cumpri ex«ctameftte« A ti^ NoroB'ha^ 




'#n«o' •moi^>o»s' ' 
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tfòs {>ostos.avaii9a(lo6.<^eari'eg^ 
K mais infatig^vpl, vìgil^c^,, , 
Debtes barbajcoi^ h^ costume ^ritigpj ; r- . 
Virem a ^fiptnbra dp>npcturn.o iMunta. .. ,.f 
Em pequén^ por^òes roubar os cauipo^^ . 
Q uè descuidos fataes tea* mal seguros. 
Miuh^ or4!en& segui, tuiÌQ se aproflipte^ (ji), 



E. 



IS C E KAi n.,(«) 



ìm q^uaoto a solidàò meiga me biÒr^reòe 
Opportuno memento, a meus cuidados , v 
Fraqqy^^iiias a6 port^^s, é a torrente 
Das oppo^^s paixòea .minb'alma inundle» 
Que laoos desateil Quantos gemìdo3, 
Que a IVatureza esala, o ar consume Ir/! 
Amargurado pranto molha as taces 
Da timida consorte ! A mai afflicta 
Amaldigofi p dia sempre triste, 
£m que q filbo abragou na flava àrea! .., 
.Seus solu^os retumbào na minti'alma, / , 



(1) ySonse- 06 Geberaes. • 

(2) Està praia he coberta de algùitiaA dnrores ìd« 
digenas, a bum lado està huroa grande Palmeìra, com 
buni rochedo ao pé. No fpndo a)guns soidados - <ia^ 
sembarcào em lancbas, barracas^ e artigos prOprips à» 
campo. 'f 

••e- ' ■■ ■ ' ■ 
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E da Patna o clattier severo escuto^ 

Se indecoroso agora me nào fora 

Voltar a Portugal, sem ter primeìro 

Os meus vastoà-projecto^-coilsBHìado:; * 

Està viva saudade, que me opprime; 

Remorso aterrador^ dever sagradò. 

Me fàrià embarcar, deikàndo a costà - 

Da feross Maurìtaoia a seus caprìchos. (I) 

Porém, Tu, Orandè DeosJ -que ao-servo humilde 

Carinhoso soccorres, Tu, ^ue a Affonso 

Déste esforgo e vàtetj e Ibé^ entregaste 

O sa^rado penhor, que hqje tremola 

Eni nosses estandarlé^ feempi«e in^icffò»^' :' 

Isual gènte, Senh'or, peffida, ingrata^ • 

T^nbo boje a combfitér^ Teu Saheto Nome, 

Em sinàl da victoriaf ò*'lna)^e> -e^àtéi' 

Da Mahometana getitè extmgiie a-^ra(^« 

Auxilia ^)s desejos de*tetr servo, ■ 

Que vera piantar aqui teri Evangelh^.' 

Illumina, Senhor, almàs ferozes, 

E setis,duros onvidos ehi bràn dece. (^) . 

Ao repouso convida os Ikssos membros^ 

E a provida fecunda Nattireza 

Neste duro rochedo me apresenta 

Huin commodò liigàf.' Esttr Palnreira, 

Frondosa, corpulenta, esteade os ^ rasaoSi 



(I) Tira o capacete. 
(3) Poe o capacete. 
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É O ardor ào sol tneiga tempem. (1) 

Monarchas, qué occiipaés "Thy-oncs douradoS| 

Palacios magestosos, Regias salas^ 

Aondé* tóìha\su'8rté e T%i\è«tì,' ^ .\ 

Viiide aqui conl;emplav o Rey dos Lùsos! 

Éste Throno he mais nabré^, he mais sublime! 

Està cima, que ondea, e que susuna, 

Vale mais iqite dòcei» de òuto ^bordados! / 

A Gloria o levant.ou, e a Natiireza 

Por suas sabias inàos quiz fabricdlo ! (2) 

O suaVe Morpheo fdgaeiro Antonia 

Benefico vapor, e meus sentidos 

Amigo vai . preadendo em docies lacos. (.?) . 

. — ^ , . . ^ . (4) 

Suspende o pranto teu. . . * Nào mais me afflijas] 
. ■ <■ 

,Teu8 claxnbrcs penetrao na tninh'alnfia! • . . 
Siili ,M}k vou . . o meu nome . • a mialìa f;Ea»a o* 

IVIinha Regia palayra . . O' monstro horreudo;! . • 

• •• • • • • • r • • • • • • • 

A preza larga! . , . Deixa a cara filba! . . , 

Ao golpe de meu brago a. vjda ncaba! (^) . 

(1) • Assèntrt-se. 

(2) Entè^aise langcfido, 
(33_ Adormece. 

(4) SojiFaodo. 

(5)* Paia jpela espada, e corre espavondo» 

c 2 
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SCENA Ili . 

D- SEBASTlJo, E D. JAYMÉ^ 

Jayue, 

^NBE corres, Senhor, arrebatado? 
Di Sebastiao. 

Me» qu*?ndo D, Jay me, hum triste sobIio 
Me velo perturbar, quamlo gosava 
Do precìso repouso bum s6 m^^mento. 

D. Jayme, 

^ossa imagioagao- seiido exaìtfida^ 
Sempre eni sonhos nos mostra aquellas scenaj, 
Que mais nos tem tocado a f^intasia. 
Repousa ainda lium pouco, aqui me assento; 
A' minha vigilancìa^ ao meu euidado, 
Entrega o ten descango, tu ìconheces, 
Quanto o meu corano por ti se iot'ressa^ 

D. Sébastiao^ 

O somno )k passo u. Escuta attento 
jp navoroso sonho, que iada aitera 
^leu nobre coragao, que arde, e braveja^ 

Assentemo-tios pois, Apenas tinba (1) 



( 1 ) Aftaeata*se , e !>• Jtyme fobr« hum pened 
froDteirou 



"1 
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Ekìtregne ao/somna amìgo os lassos menrbrosi 

Quando> afHicta donzella se apresenta 

Ante meus olhoSy toda desgrenhada; 

Comprìdas Yestes de nesado lucto, 

O Corpo magestoso Ine adornavào; 

Seu sembiante mais bello que o da Aurora, 

Na foimosa estagào da Primavera, 

De amargurado pranto era ìnundado ; 

A mim se chega, ajoelha em terra, 

E sem poder ndlar, entre solugos 

A mào me beija, c|U6 deixou molhada: 

Com meiga Gompaixao> entre mctis bragos, 

Quem es tu, Ihe pergonto? O que pertendes? 

A Lusttania sou, responde affliota, 

Que tu abandonaste entregue aos iados! 

Sou orfa desvalida, bum pai amado 

Jà de mim se. esqaeceo, cmsca em terreno 

Ingrato e desabnido aquella, gloria, 

pue devia gozar so no meu seìo ; 

A Vida vai expor €ntre selvagens, 

Quando della depende o ipeq socego; 

Ah! volta, caro Pay, aos meigos bragos 

Desta filila querida, enxuga o pianto, ^ 

Que faz verter amor, su&to, e tormento i 

£ntao, Amigo, a naturai ternura 

De toda se entomou* no fundo d'almg, 

Levanto-a oarinhoso, e quando eu hia 

TJnir-me ao* peito seu, leao sanbudo (I) - 



^ 



(1) Levantao-se. 
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l>(j fundo desse bosque a «Ila salto, • 
Coni a faminta garra a preza empolga^ 

Quer ligeiro fugn; ella so pode 

Mea soccorro implorar com mornos ollias ; 

Iiadoj en fu recido, a espada arranco, 

£ ao monstro ciuci vou dar a mone; 

Neste instante acordci, e de ineii sonbo 

So me restao ideas pavorosas* 

D* Jayme. 

Kao te aterre^j Senhor, os sonhos pas^o 
Qual ligeiro vapor, jàmaìs devemos 
De funesto s ago uro s dar-lhe o peso, 
A tua empreza he graode^ he generosa. 
Vena ém. soccorro de hum Monarcha afflictt 
Que a tua protec^ao busca humilbado. 
!Nesta lucta politica^ e guerreira. 
Escoi fi e du pructencia o fixo norte; 
A gloria da Na^uo seja o teu polo, 
£ tuas possessòes sabio accrescenta, 

^ D, Sebastiao. 

Tem somente pmler nas alma» fracas 
Dos sonhos n illtisao. A Patria sirvo. 
A Gloria do meu Deos he quem me inflamn 
Se ardo por f^ombaterj he para dar-lhe * 
No Iriicto da Victoria esse rebanho, 
Que desgarrado t'oi por impio astuto, ^ 
Meu cora^ào he puro, e nao desejo 
^¥ér t> sangue correr inutilmente. 



_r/ 
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'SCt.Ìì.'~A.. IV. 



DOM SEBASTIÀO, DOM JAYME^ 



I>o 



NORONHA. 



'os postos. gvaqt^a^s ^se descobre 
Africano podér, entre enroladas 
Crespas nuvens de pò se esconde a forga. 
Tuas 0rdén^,: SietfUof^, bij§cp apressado.' ' 

D. SfiisASTtio. 

©s postos, meu Noronha, jà reforga, 
Vigilante obser.ya..08cilW>¥toientos 
Dessa tropa, que vem hoje buscar-nos, 
Eni qua|)to )|nie j^t^piifo ft-r^cebellos. 
Talvez> s^jja M^t^^^te .seus guerreiros, 
E se nào.'^ibiT^ inel|i0d^^)(q(ie hoje se aoabe ' 
Em teióvà <«op$j^terje^l^i5CK)nteada. • 
Faze Sinai ^«wj^àoSj X»Ai> ise, apropapte, (1) 
Vigilwwìift ^C{>v«Upr.:^àa> a jvietoria. 
VamoSy Amigos, que nos guìa aquelle, 
Que em Ourique nos deu paihor sagrado», 
Minh'ahna se dilata^ e se ennobrece. 



(1) A D. Jdyme. 
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Ante OS aproxes da sanguìnea gnerra- 

Vamosi a a*?rrorar Mouros imbelles, 

Que «K), valor Portugoez nada resìste. (J) 

Vista de pequtno iosque. Parte do Ererc/tu 
Potiuguez vem dt^jùanàa^ e be arranca en^ 



SCENA V. 



V. SEBASTlAa, D. JAYME, MELLO^ 
GJMJ, E T4MBERG. 



l: 



Dt SbbastiXó. 



.MPAciENTE e8tou, mmh'alma inouieti^ 
JUicertezas i>^ soffre, nem se amoldia 
A iongas dib^òes de ooeulto estado. 
Se havemos combater, nao fuja e dia* 
Yoemos à Victoria, e nossos bragoa 
Sìa, Sob'rano «Itrajada os. f^rfos <]^iiebrciB»i 



<JJ Vao-se. 




^^SìocM^in, Cam!' 
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SCENA VT. 

OS DITOS, E MENEZE^, 

D. Sebastiao. 

^lofiSuE noricìa» nos tmzes, bom Mene»es ? 
Menezes 

£m di stati eia afastada desses |Tostos, • 

Que occup;4ifios, Scnhor, em freiite a litibn^ 
O corpo Marroqiiiiio alto ^azendo, 
Para n6s enviou quatro gueireiros, 
I>estacoutse hwm pic^uete, o qua! noa troux& 
A grata nova^ qiie Mabnmed vinha 
Com ingente poder unir-se aos Luììos^, 
E bustar proiecgao no seii Monarclia, ^ 

£sta carta entregou o mais antiga, * 

Tres vezes a beij-otìj prostrado em lerri* 
Hiimjlde a coìlocoii sobre a cabe9a, 
Ficttodo de reapeìto alli pasiBado. (1) 

D* S£BASTiAO. (2) 

Vejamos qwe contétiii^ Ao muito Alto ' 

Poderoso Senhor, Ttey sempre itivicto 

Do Nobre Portugal, Honra, e Respeìto. (sy 

(l) Ajoelhaj, e entrega a carta ao Rey. 

{2) Keceba a carU^ & le o sobrescrìpto em iroi altSv 

(3J 4bre a cmU, e le igualment^ 
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**Sublime; e Grande Rey, cnjos* Dominiosh. 
„Aquece sempre o Sol desde seu bergp. 
„Protector generoso, que deixaste 
„Minìoso Portugal, p'ra dar ao mundo 
„ÌDe J Ustica^ e Pdder hcroico exéinpio.. 
^^Mahamed fiel a seus tratados, 
„Tuas ordens, Senh or,. espèra à vista 
„De teu guerreirp campo, e te- supplica 
„0 ^ueìras contemplar por teu soldado^ 

D. Sebastiao. 

Assìni òbrao os Reys, quando se enlaijàcK 
Por vinculos sagrados;. desta sorte 
Ao nome PoHuguez a gloria cresce. 
Meus Generaes, no oampo^ se lerante 
Pavilhào m^gestoso ; este . Monarcha 
Respeito, e compàixào de nós exige* . 
Tudo se aprompte para recebello 
Com as honras da guerra em nosso camfK>« 
Os usos Europeos hoje se osteqtem. 
Desta allianga nobres resultddos. 
O fiel corano me vaticina* 



ìt 
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■'A CTO" III. 

u4 campamento do Exercito Portuguez na melina 
praia do desembargue. Tenda Reai^ e da 
ìado opposto outra igual, para 
Mahamed. 

S € E N A I. 

D. SEBJSTlJO, D. JAYME, HELLO, 
MENEZES, GAMAy E TAMBERG. 



A. 



D. Sebasttaoì (l) 



.ssiM seQeutsù vai ^eguindo o tempo, 
E meus vastbs prcK^ós^^òs se vigomo. i' 

Sobre o Throno ustirjMid© esse Tyràtfliò ' • 
Jà treme, jà b^ji^uea; o nonié Luso, 
De froxa paUide:^ i\ie cobi-e o T6fetò. (2) • 
Pòe-lh^ s^llo Real^ e logo a fenvia. (3) 



(1) Na sua tenda assentado^ dobrandò a carta^ fflo 
acabott de esofévef. 

S2) Póe-lhe o sobrescripto.. ... 

3) Levaota-se, e a entrega a Menezes^ que Iho 
keija a mio, e parte. ' [ 
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SCENA IL 
OS DITOS/MENOS MENEZÌ:S.. 
D. Sebastiao. 



iscoLViE, caro Mello, a gaardu de bonra> 
Que deve receber meu Aliiado« 
Coni ella te dirìge a nossos postos, 
£ eni cbegando alti este Sob'rano^ 
A' minba Regia Tenda o acompanha. 
Dize a Noronha, que franquee a entrada 
£m no6se campo, dessa^ tropa amiga. 
£m commodò lugar logb se ^campe. 
Mao hajào dìssengòes, bella armonia 
Reiue entre o Portuguez^ e o Mouro bravo^ 
Se vimos corno amigos, nào he justo 
Hoslilìsai* aquellesy que se entreg&o 
Com cega. confianga a nosso arbitrio* 
O Portugu.ez caracter jàmais muda : 
Com OS amigos docil, bemfazejo, 
Abre a seu cora^ào^. nelle oss recebe, 
Sómetite des vinganga estende o bra^o,. 
Quando ìnimigo audaz fero o provoca. 
Entàoy qual rayo, que sibila e brame, 
Tudo anniquila, e deixa do castigo 
£terno monumento entre os estragos.. (1). 



(1) Mello vai-se. 
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SCENA IlL 

OS niTOS, MENOS MELLO^ 

D, Jayme. 

J^iLAHAMBn, Senhor, que tem sond^ido 
I>Qs Marroquinos povos o syst^^iaa, 
He que deve saber se o aeu partklo 
Contra o usurpador toma ascendeìicia, 
'Cora fiel nitrra^ào pude accendenios 
-Brilhanle tacho, qoe tios ilìuroiaé 
A estrada da Victoria i mas prudente 
Nào te ftes francamente eni seus discursos; 
He Mouroj e t^mto basta; o seu ingresse 
■He quem dodi q faz,. o faz submisso. 

D> Sebastiao. 

De negra preven^ao atoritientado 
l^ào qucro jàmais ser : niinh'aliiia futnca, 
Repulsa da perfidia os torpes uieios. 
Quem seaipre desco ufi a, e sempre inquieto 
Nos homens s6 descobre atroz erigìirio, 
Nào goza da exiitencia os doces Tatjos : 
Meiga amizade, que austenia a vìda 
Ka soave emo^ao de bum terno afFecto^ 
Celeste dum, que a sabia Providenciu 
Nos e oratoci gerou com mào pi edosa, 
' Sanhudo desconhece, e assim insulta 
Da Natureza a ley a mais sagrada. 
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Gama. 

Entre iiiffenua franqueza, entre o receio 

De se^'iraido por'pt-otervo ^gano, 

Existe, 6 raeu Rey, saudavel melo, 

Que a prudencìa^ e a rakàò tanto aconsel 

Longe de nós o barbaro systema 

De contemplar nos hamiMìB fero» monstre 

Que encobreni n tra^ào no Falao pcito. 

As suaves ]>aixèeis, qne a Natureza 

Nos tenrec coTH^ées sopra primeiro, 

Fugiriào da terra espavoridti», 

Deìxando em ' sen lugar vìcios medonhos/ 

Sem simpatico amor, sem amizade, 

Como pode exìstir a especie human^? 

Mas colilo nestes eixos he que raia 

Da ordom si>cial bella armonia, 

Nào devemos gaslallos imprudentes^ 

No abuso fafal da atroz perfidia. 

Tudo no mundo tem justa ii>edidav 

Amor e amizade s6 se nutrem 

De reciproca acgào, e da exp'riencici 

Tirao' fógo sagrado, que os siist«ntao# 
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^uve-se o som de mùsica màreial , e salvas de 
artilheria. 

.* V . ". • . ' 
p. ScBAéTIAOk 

) bellico a|>pai:ato me annuociiB» 

. proxima cnegada do Sob'raBO, 

(uè venho a stistetit^ ' em seus dòmìniòs. 

. tropa sem xJemora as armas tome, 

. se forme em batalltfa atiràz da campo; 

linhas ordeni» se oomprao :seta demora (1)« 



(J) D. iSebastìao se' eticitnhiha para a sria IVnda, 
se assenta. Os Oenèraes Tiè passar as ordetos; Hum 
fo geral cbama oi isòldados às armas. £m- qutf^tò 

forriia a irtìha, qualro semiuelltts ^em occupar os 
ios da Tcntla , Rea] > e doas. a desti oadA para Malia* 
ed. Posto o exercito em batalha no fundo do thea- 
5 , OS Generaes vem postàr-»éé ttà entrada da Tenda 
eai. CoroeCH a sahir^ ao, som de musi'ca ,. parte da 
iarda de homra Portugueza, qne destila coni a» con- 
ìcncìas da guerra por diante do Rey , e toma pò* 
fao no lado esquerdo do theatro. Depoìs sahe oex- 
cito Mouro, que fai o mesmb, e se vai postar no 
lo direito. O resto da guardk de honra marcha na 
taguarda , e depois das continencias vai umr«>8e ao 
1 corpo. Lego sabem Mahai»ed> Noronha, Melloj 
Mteezes. 
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SCENA IV. 

X). SebastiaOf Mahamed^ D. Jaymt^ fotoni 
Metto f Menezes^ Gcmet^/^ Tamberg, D. Se^- 
ÌMistiSOy tanto que avista Mahamed, le^ 
vantante, e vem abrafaiioì 



I 



Mahamed. 



NCLiTO ney da Portugueza gente^ 
poderoso Senhor, que oa teiis dominion 
Vas dilatando peias cjùàtro partes; 
Que o systema compóe do vagito mundo; 
Constante em meus tratados venho unir-mè: 
Ao agueriido exercito temivél, 
Com que vens assomjbtrar esse Tyranno^ 



Que audaz nie dei 



$poj9u 



do Patrio olirono 



.Em mim encontraras fìel amigo^ 
Reconliecendo sempre os beneficios, 
Que com niào liberal comigo espalhas. 

D* Sebastiao. 

IJtonafèha desgra§ada, a Rey doà Luso* 
Vem a face mudar a teus destinos. 
Soberbo ùsurpadoi* largando o Throrio', 
Asylo và buscar nò centro agreste 
I>este inculto paiz ìnhabitado. 
Os Marroquinos povos reconhegào 
P séu Emperudor no grào Mahamed. 
Consummada està empreza^ a minha gloria 
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Ao atige chegarà mais transcetidÈittèp 

Generoso Monarcha, tu devias 
Sobre o miindo reìuar^ luas viftudes 
Occupao dignamente o liegjo Sulio» 
Eu iiiesmo cederla o meli Imperio, 
E^icutando gustoso Os leus riictames, 
Pazeiido o meu prazer s6 em servir-tc. 

D* SKBA3TtAO< 

Sou sensivel, Senbor, aos elogfos, 
Com i]ye queres honrar teii filiìado. 
Mas VHtnoh ao que importa. Aunde existe 
-AbdeJmelec? Teuri partìdo ingente? 
Teni ^rtnas? Tem soldados ? (Juer suster-se 
No Throno que nsurpou, ou bem submisi»o 
O Imperio emregar a quem pertence t 

Mahamed. 

O traìdor he sagaz^ conhece a guerra^ 
Tem sabido ìIJudir d*Afrìca os povoH ; 
£ disi>oe do9 recursos deste Imperio. 
1*anto que siispeitou fiossa afìian^a^ 
Come«;ou a formar tropas immetisas, 
E a dar-lhe a discìpiinaj que arrenderà 
Kas longas gnerras, qae susteve affouto, 
Poréin a Piovidencia, que castiga 
Com Jiistìeeìra mao atroz delirto^ 
£ que S!omba dos frivotos cnpriehos 
Da& Lomeas vaido^os^ i^uiz punii lo 
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Com 5oeny|«> iA©rto3, q^e o teai mìirpdoé 
De momento a momento espera a morte* 
Seu mal nào tem remedio; ne consumido 
Por vorazes paixoes, que o mal augmentao 
i\cabando # cruel, nào ha partidos, 
Seguro subirei ao throno herdado. 
Tudo se apla»arà sem dar batalhas^ 
E de nossa aJli^n^a o doce fructo, 
Sem de $iiagu€ regar, c^Jh^r devemoSì. 

P. Sebastiao* . 

De Ioli gas dil^òes atormentado 

Sinto o meu coragào. A Patria cKama> 

Seus ^ritos sao sagfados. Nào pertendo 

Neste arido paiz fazer morada. 

Coniar aos e^tragos da doenga, 

He ^ar tempo ao traidor ^e unir mais for< 

Jk vejo que he fbr§oso dar balalbas, 

E fazer oonhecer os Lusos bravos. 

Quanto mais demorar-mos nossa marcha^ 

Tanto mais crrcscera, do imigo a iw^^a^ 

Vamos a procura lìo, e n'uln so dia 

O carrègado n ubilo orizonte 

Pelus muos dos destinos se dissipe. 

Mahamed. 

Gonfia i5m meu caracter, que nào sabe 
Nem tìngir, nem suster protervo engano* 
Abdelmekc tem da fria morte 
Pendente sobre o. collo a muo oairrada. 
Seus s€quaze% esperào por momeotos 
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rer-lhe exai ejt os iiltimos saspìros, 

Sao arrisques, Scuhoi'j os teus soldados, 

Pudendo tnumfar scm dìU' biitallms, 

D. SebastiXo, 

5esxiclD pensarci iicste pmjecto. 
Bill qii^iulo dcjican^MmoSj v^m, Amigo, 
Os usos ver da Euro]R^a Ueiite, 
lie ntjsso acanjpaiiientu a ordem bella 
Veni coiiiigo goii^ir; talvez que admiies 
Da nossa discrpliim a forqa exn€ia> 
Està Tenda Real te he dc^tìnada; 
Sào Palacros auiide os Heys guerreiroa 
Costuiiuio il es cannar dc&sifs tadigas, 
Que ^iej>arau a estuari a da Victoria, 
[nirepido ^oronliaj atìbuto Niello, 
Ds po6tos vibituì; èui quanto eu marcho, 
iiQvidude houvei'j quero sabclla, (l) 

SCENA V. 

NOMONHJ, E MMLLO. 

KOEOHUA, 

JsTA paixao^ qiie o Bey inclina a guerra^ 

Fode tn«ztr tuucstas con^eqiiertcias, 
Sem succcssor ao tluorio, &e ubu Ultima 



y 



)(1) Vào-se, menos Naronba, e Afelio. 
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A riscos immìnentes. Nào attende 
A's vozes de s^u Povo, nem esenta 
3>e seus fieis amigos a exp'riencia. 
Pela primeira vez, que este terreno 
Iinprudente pisou, meiga Victoria 
Affagou seu capricho, e so servio 
De inflgyfnmar-lne o furor pelos combates» 
Quer ser conquistador coni fracas for^as; 
ÌL seguindo o ardor da verde idade^ 
Pode n'unì dia infausto sem remedio 
O Reyno/sepultar entre a desgra^a* 
Convéni pois eutertello, e distrahillo 
Da idea de marchar pelos desertos 
Do barbaro paiz, que hoje habitanios* 
Póde cahir nos la^os preparados 
Por cavillosa mao à longo tempo. 
Quem, conhece a que ponto tem le vado 
Abdelmelec a forga deste Imperio? 
He guerreiro, e possue em seus dominio» 
De arabicos ginetes copia immensa. 
O caracter prudente, que apresenta 
Mahamcd^ me agrada e me convence; 
He sabio o seu conselho, o Rey jiao clev< 
So de affouto valor seguir o impulso. 
Eiperemos que bum Deos, que os Lusos gu 
T^itnine està questào sem pranto e lucto. 

Mello. 

He j listo o teu pensar. O' quem podéra 
Os males previnir, que nos esperào ! 
O Rey fogoso, joven, imprudente^ 
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6 deseja combates sanguinose»; 

e alguà vez escuta os sàos conselho» 

)e vassallos fieis, e nos parece 

Lnnuir docil à razao sublime, 

)'alli a pouco de seu genio o impulso^ 

is vozes sufFocando da verdade, 

"■udo faz esquecer, e so respira 

) fogo abrasador de infausta guerra. 

sào houve em Portugal poder bastante, 

^'ra fezer-lhe esquecer està ardua empreza, 

Is lagrimas do Povó, e da Nabreza 

U sabias refiexòes nuda pnderao, 

ré do sangue o clamor foi despresado. 

le bum dia amanbecer na effervescencia 

3essas grandes bafalhas, de conquistas, 

^erks sem reflectir deixanda a praia, 

l dessa esquadra o mais segupo apoyo^ 

iir procurar no centro dos desertos 

niiuigo^ que esperà o golpe ousado. 

ìfpKONHA. 

> silencioi, que guarda Abdelmelec, < 

le plano combinado. Os seus estadoa 

nvadidos por n6s deixa indefensos^ 

Z tal vez reconcentra as fbrcas todas, 

^ara attrahir alli incauto imigo^ 

ie supreipo senhor; sómente impera.. 

Vlahamed infeliz tem fraco apoyo 

^a Gente Marroquina, he odiado' 

Oa inconstante Nagào, que^ o tem proscriptoj 

Pelad trppaa que troujce se d^scobre^ 
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Qua! ile neste paiz sua influencia ; * 

Imbulles, dejsarmiidoSj mal vestidos, 
Trazeiii o cunbo de fataca derrotius, 
E mais paiecem ser ao roubo atì'citos^ 
Que hs armaa beliicosas, Deo3 |>tuiejii 
l)e nosao atnado Uky a vicltv aa^u&ta* 
Ko iueiij dcstas barbaras ctKJteMtliis 
Escute as nossas sappiicas htimiltles, 
E o imie Porto gai, cjue affiicto gc^Jiie. 

Mello, 

Sim, metj caro Noronha, o Geo di:?feuda 
O nosso joven Rey, nossa esperanga. 
Colli bra^o poci<?ro&o o leve à. Patirla, 
Deix^ndo ciìie paiz^ qiule a di^'^ordia 
Com furibuada iiiao plantnu seu thiouo. 
Que esperà elle aieanrur r Terras inciiitaSjr 
Que logo nos seiìio taivez roubadusy 
E que pani guardai las he tortuoso 
Tirar da Luaiuaiia os oaros tiiho^, 
Despovoando ai^aim a Patria atuada, 
Kào bastar! pissaa guerra;?^ que mi Asia. 
Com a^souibrtj do imiiido sustentamus, 
E nesta;? costas as temiveis Pra^as^ 
Que o Mauri taiio orgullio insnz «.tappìantaa i 
Quer a gloria alcant^ur de por uo throtio 
Huin despojado, cjue a Na^to dete&ta, 
E que inda cousei^uiudo. e^ta Victoria^ 
Sempre nelle tera fi;aco. ajiiado ? 
JV^ea bom A^^^S^? ^ Ceg .se. 6oiii|»ade^€i 
Da aossa tr^te defilé, m um fuqraii^uft 
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Iste ingrato paia eom in&o potente. 

'^amoe, Amigo, exf'cutiir as nrtleiis 

>o nosso boìii Mouaicha : Deos mho falta 

L's promes^as que fez ao Lnso Povo, 

!umprindo o oeti dever sou satisFeito, 
l ÓQìxo a decisao desia urti un emprcza 
ias sabias imos da excclsa ProTidencia (L), 

SCENA VL 



4 



I 



3. SF.n4STIA0, MJIIJMnn, D. J.4V^ 

ME, MESEZES, GAMJ, E TJM- 
k BERC. 



V, 



D, Se»astiaOp 



ISTE eom atlen^^HO o noaso campo? 
V ordàfn militar, bella piesenga 
>essa tropa gtieireira : O ex crei ero 
3e nossas arrrtasj tacùca subì ti ne, 
ine inveri ci voi s iios ìììz por loda a parte l 
3 uè juizo tbrmaes daa minhas forgas H 
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Mahameo. 

Eu j&mais vi, Senhor, tropa tao bella, 
Kem melhor ordem, nein mais sabio arranj 
Cada soldado leu lem no sembiante 
Descrìpto esse valor que n'aima guarda. 
Das armas o manejo be formidavel, 
£ deve proda zir na acgào da guerra 
Mortifero destro^o em teus contrarios. 
Tudo he grande, sublime, magestoso, 
£ jà vejo, 8enhor, que essas victorias 
Por bracos Portugi:ezes s6 ganhadas» 
Que a tama extasiada ao mundo conta, 
Sào fructo de pericia, estudo, e arte, 
Que ao naturai valor augmenta a forga^ 

D. Sebastiao. 

Com exereito tal nós bem podemos 

£atrar neste p^i?, levando a guerra 

Até k Capital, onde se asyla 

Esse tyranno de pavor cercado, 

£u quero combater; quero que hum dia. 

Quando a H istòria contar este successo, 

Ao valor Portuguez renda homenagem, 

Coin pe la imparcial descreva ousada 

Combdtes eloriosos, que ganhamo 

Os fillìos da Victoria em vossos climas. 

Intrepidos além dessas montanhas 

O fero usqrpador entao busquemos. 

Xào se combinào com meu genio ardente 

Deiongas, que nos yào roubaado o tempo* 
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Mahamed. 

. Prudencia, Senhor, he do guerrelro 

. primeira virtude, ella Ihe ensina 

. espreitar o momento favoravel, 

em jàmaìs arrìscar seu ivome e gloria. 

lào formas justa idea do» recursos 

'om que póde contar esse tyranno, 

'. seu duro caracter dejsconhcces. 

despota, audaciosOy illude o^ povos; 

los coraQÒes Ihe accende o odio antigo, 

lascido d aversao de oppostos cultos, 

lue a nossa Ley corno dever obriga, 

• que guerras crucis tem suscitado ; 

az-lhe \èf com horror tea desembarqie, 

•omo huui conquistador, que vem roubar-lhes 

s caras possessòes, tìlhos, esposas, 

. sugeitallos. com pesado brago 

.0 culto dos Christaos, qué elles detestào. 

[ossa religiào, tao favoravel 

o systeflaa da guerra, he seu apoyo. 

em habeis Generaes, tem gente immaisa, 

talvez em seu campo conte agora 
lais de cem mil soldados resolutos 
ara a vida perder salvando a Patria, 
speremos que o tempo nos aclare 
eus astutos projectos, e que a morte, 
uè tao de perto Ihe consume os dias^ 
cabe. huma existencia tao funesta* 
issipadas entào horriveis sombras^ 

duras provengòes anniqiiiladas^ 
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Talvez a cloce pax veiiba risanba 
A ventura Uazcr a nossos eli mas. 

]>. Sebastiao. 

Com excesso me pintas deste Imperio 

A for^a e o podcr, sua energia. 

Cem mil soldados ! Nuiica o;^ Afncaoos 

Tal ex ere ito virao certamente, 

Porém t| Il andò Hssim fosse, quc fariao 

Os biirbiuos montóes de^sos selva sjeaSj 

Qiie stjm ordem se vem ex por a inorie^ 

Centra os iiicus Portuguezes agueiridos r 

Ao forte impulso do primciro atuqne, 

EiiSas mussas incrmes fìcariao 

Xjitendidas no campo i]UG occupavao; 

Sem disciplina, do terror guiadas, 

As outnis fngirmo, vendo a morte 

Kstragos espai liar por toda a parte, 

O iiimieio dcspreza essii pericia, 

Que OS Portuguezes faz sempre^ invenciveis 

E tendo ii sua liente o Rej quc adarào, 

Sao leòes, a qoe nada Ihe restate. ^ ■ 

Mahamed. 

Nao julgiLes, Grande Rey, que os AfiicaiÈO 

JSào sabem eoinbater ;. nossos soldados 
^o nianejo das ujjna^ se exercitào : 
Coaheeem o valor, sào generosos, , . 
E sabem desprezar a morte ousadosr.:: • 
Aqui se criào, bellicos ginetes, 
Fumosos para a guerra^ e oestas armaA - 
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msiste a grandle for§a «ifeste Tm^pèrio. 
io (lespuezes, JSenbor, quanto te dìgo, 
»is a verdade forma o meu camct<?r. 

SCENA VII. 



ì 



OS I>ITOS, E MELUS). 

D. SEBtASTIAQ. 

J E novidades ha, meu caro M elio ? 
Mello. 

pste in.stisiiite chegou a riosrsos poetos 
nbai;si:ad9ry q^ue eri via AbcktaieWc: 
ppiica a perv»issào de ver doe Lu^os 
poderoso Rey., eivem munido 
ì supremo' podier por gei* Sob'^ranoi 

D. Sebastiao. 

>me5a o meu tViumpho; jà se escuta 

j iniimgo ai va», jà «abi^^riW 

nal he Sila, intetìgàò, sfe quei fr goerr^, ' 

n o t^rona <l€ixar s%fbOT«so er^ cJocrK 

ào te demores «aais^ à ittinha» Téhffa (1) 

^nduz o Embaixadòry qdcro-fallttr4he; (9> 

ahamtd, o©n8tJii>cia> 6^ t^eM^'partìda i 



(l> A IVfbllo. 
(2) Mello parte* 
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Sabereì sostentar em qualquer lance, 
Nào póde seduzir-me o tea contrario;. 
Nossos tratados teni seliado a honra» 
"Nii minba protecgào confia ousado. 

Mahamed. 

Segaro em tea caracter legio e nobue 
Nada posso temer: os meus destinos 
Deposi tei nos bragos de barn Amigo 
Poderoso e fiel, e se o affecto, 
E nobre gratidào, me dào direitos 
De francamente ex por meus sentimentos, 
Permitte-me, Senhor, que te pondere, 
Que o nosso contendor tem a perfidia, 
O engauò, a traìgao, dentro em seu peito. 
Escuta cauteloso està embaixada, 
E das suas promessas desconfia. 
Kào vàs Cabir nos la^os preparados. 
Felas astutas màos d'impios tyrannos. 

D. Sebastiao. 

Acompanba-me, Amigo, os teos int'resses 

Vào boje a discq tir-se ; eu te affiango, 

Que ao tbrono subir&s, ou que este Imper 

Sepultado sera enti'e as ruinas. 

A meu lado ouviràs desse perjuro 

As propostas, e sempre a teus conselbos 

Attengào prestarei corno be devido. (1) 

(3) D. Sebastiao se encarainha para a sua 1 
com Mahamed^ e se assentao. 
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SCENA Vili. 

OS DITQS, NORONHJ, HELLO, E 
DOALL 

DOALI. (1) 

JvJLoNARCHA excelso, que admira o mundo, 
i que Africa respeita, adora^ e preza. 
) Grande Hmperador destes dominios, 
ublime Abdelmelec, a Ti me envia. 

D. Sebastiao. 

issenta-te, e expoe tua embaixada. 

DOALI. (2) 

conservando em seu peito sempre puros 
>e estreita paz amigos sentimentos, 
*azendo respeitar cm seus estados 
LS Pragas que possuis neste terreno;^ 
urprendido ficou quando avisarào, 
2 uè Vieste^ Senfaor, com mao armada 
nvadir este Imperio, e declarar-lhe 
errivel guerra, sem haver motivo. 



(1) Faz as devidas continencias ao Monha.cha. 

(2) Assenta-se em bua cadeira sem espalda, que 
;ta na entrada da Tenda. 
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Quer hxià explicagaa ingenua e franca, 
Filha do seu 'carikctei' : quer iqfue exponha i 
O teu resentimento, esses motivos, 
Que te obrigaiao a deixar a Patria, 
Pai^a a guerra ti^izer a hiitn l\yvo aoiigo. 
Quer so satisfazcr-te, e nào recu&a 
Eqì troco de hua paz firme, e duravel, 
Ceder-ie em roda 4as temiv^is Pragas 
Extensos territorrios, que aecresceiitei» 
O poder Portu^ue^ laestes deaninios» 
Kada mais appetece sobrc a l^rra, 
Que unir-se em doce paz ao R^y dos L 
E se està te agradi^r, vir4 gosloso 
Assignalla eni teu^ campo francamente. 

D. Sebastiao. 

Nesse homem, que me fallas, s6 conheco 
Audaz usurpador, qtie o throno occupa 
Pela trai(;ao 4i mais abominavcL 
Kào posso contrabir oulros tratados. 
Pois allindo sou do teu Sob'rano, 
O Grande Mahan^ed aqui preft^n»te. 
Kào deixei Portiigal, mimosa Patria, 
Para \ir devastar d'Africa os canìpos^^ 
Nem a Povos pacificos trazer-lbe 
A guerra abriistulona, a molate irack, 
Vim corno proteetor de bum desgragad'o. 
Otre errante procnrou meu nobre asyio. 
Hei de pollo no throno, està promessa 
Jurada pelo Ceo, he Ley sagrada. 
llecuso essas ofiertas ccivilosas^u 
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omo póde o traidor ceder aquillo^ 
uè tem roubado, e seu scnhor reclama ? 
>ize ao usurpador, qu€ o Rey dos Lusos 
uer a paz conservar nestes éstados; 
lue da sua conducta s6 depende 

sorte do paiz, onde nascerà ; 
lue de ao mundo exemplo generoso, 
'è* bum Imperio «ntregar, que tem roubado, 
'uè se assim praticar, eu Ihe prometto 
er o seu Protector, o seu Amigo. 

DoALi. 

eu Robre cora^ao foi iliudido. 
>e astutas apparencias se cobrirào 
uccessos, que conhece o mundo inteiro. 
ao he usurpador o meu Sob'rano, 
egitimo Imperante, os Povos rege 
om profundo saber, be adorado 
♦a Nagèo Marroquina, os scus direitos 
io sagrados, e tem mis leys da Patria 
labalav^is fortes fundamentos. 

^ Mahamed. 

ào he iisnrpadòr quem o meu throno 
ebelde me roubou oom màó armada? 
quelle tlwono de meus Pays herdado, 
uè justa successào me dava a posse ì ■ 

nào he està a marcba dos Estados, 
uè as polìdas Na§òes tanto respeitìio? 
uaes sào seus ftindamentos i* A perfìdia, 

cruel ajabi^aoy iiegra revflta, . 
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Sao tìtulos sagrados^ que o sustentaa> 

E pódem disputar os meus direìtos ? 

8oberbo, audaciodo, os meos vassallos 

Contra mim rebellou, fez-m€ odioso 

A' face deste Imperio, e constrangeo-*me 

A procurar asylo entre essas feras^ 

Que as cavernas habitào das montanbas. 

Entre o tigre feroz, leào sanhudo. 

Mais seguro vivi, i|ue entre os bumanos* 

Ah! Doali! Doali! a voz escuta 

Da sublime razào que te illumina: 

Depòe as prevengòes, e reconhece 

Em mim o teu Amigo,, e o teu SeòVano.. 

UoAU. 

Tu seràs, Grande Rey, nesta contenda 
O arbitro, a juiz: tua prudencia 
Attendendo à razào decida a causa. 
Por morte de sea Pay subio ao tbrono 
Mahamed, e logo corrompido 
Da sordida lisonja, e dos prazeres, 
No centro se encerrou de beu Cerralho, 
Affeminado consumindo o tempo, 
Que devia em pregar regendo o^^ Povos^ 
As ffuerreiras Na^óes nossas visinhas^ 
Conhecendo a molle za deste Imperio, 
Nào quizerào pagar esses tribù tos 
Que o antìgo valor Ihes tin^ha ionposto. 
Observando o apatico systema^ 
Que entào annìquiiava a Patria» atiiaday 
Tomarào armas^ e >^ando o» campoa^ 
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s mais l3ella8 provincias devastai^o* 
bamou-se a Mabamed, o qual devia 
rompto remedio dar a mal tao forte» 
'orém seu coragào, que era nutrido 
^e sensuaes prazeres, recusoo^-se 
lO sagirado dever, que a Patria exige. 
^ara auster a . rapida torren te> 
ìue queria inundar nosso terreno^ 
tecorreo-se a bum beroe, cojas fa^suibas 
)s Campoi! de Qranada assaz attestao, 
lamo dò mesmo tronco k guerra vòa, 
L Patria salva, derrotando - aquelles, 
ìue a tinìiao. profanado em louca empreza* 
^ictorioi^ ^eutao jà se apresenta 
isL capital do Imperio ;.os seus soldados^^ 
Isando de direitos tao antigos, 
ì que a nossa Nagào conserva e preza^, 
^or justo Emperador foi proclamado» 
lum voto universal unio os povos^ 
l todos, se julgarao venturosos^ 
ìuando virào na frente heroe guerreiio. > 
i!m solemne concelbo,foi deposto 
Vfabamed do throno, e confinado 
£m remota provincia deste Imperio* 
?óde alli seauzir alguns sequazes^ 
^ue animados do roubo, e da vingan$a; 
$e forao engrossando pouco a pouco« 
Tanto que o Grande Abdelmelec soube^ 
ine o partido tornava consistencia, 
Dontra elle marchou, em tres batalbas 
Oerrotoo para sempre este» rebelde». 

£ 
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Bem poucos escapai ao, sendo hum delJes 
O medino Mahaioeci, o qua! perteude 
Inda o thrano occupar, que tem petclido- 
Sangue de grancks Reys, clamor do I^oVi 
Direitos de vicloria, e de conquiste^ ^ 
As leys fundameiitaes do iiosso Imperio^ 
Que iios deixarao sempre livre a escolha 
Do supreoio Imperante^ e o diretto 
De poder dethronai^ quem mal governa, 
Tudo isto, Senhor, sao fundameatoa ^ 
Ein q«e se assenta o Soìio Marroquin0, 
Que Abdelinelec occupa dignamente* 
A' vista das razoes qne teuho expoato, 
Decidira^, O' Rey, sabio, e profundo,- 
Se ju&tas perten^òes nos fazem guerra, 

D. Sebastiao, 

para' hum crime encobrir, de novoa crim^ 
Se mancba o teu partido : a vii calumnm 
Soltando a lingua, que clmmeja irada, 
Quer denigrii as inclitaa virtudes, 
Que de meu alliado o peito adornao. 
Nào venho a discutir falsos direitos, 
Nem a barbaras leys prestar apoyo ; 
Quero a posse eotregar destes domtuios 
Ao successor legitimo do throno. 
E se alguem se opposer a meus designios, 
O peso Bentirà das annas Lusas* 
A guerra levarei por toda a parte, 
Té extinguir a raga dos tyraimo3, 
Que tem este paiz escravisado. 







^ _ ~J Slockr^n, Catti! 
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Assaz te dackrel meus sentimcntoi 
Jnalteraveis, podes repetillos 
A esse usurpadory que te enviàra; 
I>jze4he mais, que dila^oes nao soffro^ 
Que quero o meu projecta ver cumprìdo. 

DOALI. 

Desta sorte, Senhor, declaras guerra 
Sanguinolenta ao Poto Marroquino; 
I^em lium so bavera que nào airìsque 
Gustoso a vida^ por salvar a Patria, 
E o nobre Imperante^ que a defeade. 
Antes queremos ver ludo arrasado, 
E confundido entre fataes ruinas, 
"Que Mabamed por no Solio Augoato. 

D, Sebastiao, (1) 

Sìm, a guerra declaro, este Pagello 
Vai fazer-se sentir; por toda a parte 
Levare! o ter r or, o susto, a morte» 
Procurarci no centro deste Imperio 
O vii ustirpador, meu forte brago 
A Vida arraiicari, que causa estragos, 
Aparta-te de mìm, leva ao tyianno 
A notìcia fatai do seu destrogo. 



(l) D. Sebastiìg levaata^i^ com fogo, of outroi 
faxom o m«gDao. 
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DOALI. 



l?or S1IS tentar ìntVeises de hum so homer 
Vens a guemi fazer a mìlhoes delles^ 
E queres arriscar a propria vida, 
Teu exereito, contra a for^a ingente 
De hua Magào em massa, resokta 
A sustetitar a sua independencia f 
Tuas altas virtudes sao credoras 
Pos respeitos do Povo Marroquino. 
Teus sentim^ntos fervidos adoca. 
Os prudentes consci hos nào cfesprezes 
Dos sabìos GeoeraeSj que te acompanbào^ 
Concede-nos a paz^ akas vantagensf 
De tua heroJca ^c^ao serao o premio* 

D» Sebastiaoì 

Jk tenho decidìào^ e nada pud e 
AbaFar meu proiecto heroico e nobre, 
Noronhaj e Mello, Generaes iovìct0Sy 
Acompanhaì além de elossos postos 
Esse im poster, que v itili a revestida 
De hum caracter sagrado, que nao póde 
Competir a rebeldes faccìosos* 
Minhaa oidens. cumpri exactametite. (1) 



(I) Y^o^e^ Koroaha, Meilo^ ^ Dicali* 













IHìi 




33 



SCENA IX. 



14 



?. SEBASTlAO, MAHJMED, D. JAY- 

MB, MENEZES, GJMJ, E TAM^ 

BERG, 



r, 



B. Sebastiao. 



UDO se aprompte^ pois marchar devemos^ 
u hoje luestno o campo se levante. 
U ordens voa passar; a esquadra largtie, 
ì me va esperar j unto a Larache- 
> Geo OS ineus desejos favorece, 
Seul dar bataJhas uào se ganha a . gloria^ 
*Jeiii o oome de heroe em froxo estaiio, 
iToemos aos combates, e facamos 
eterni 5 ar aqui o. nomq Luso* 

Mahamed. 

Mao he justo, Seiihor, que eu seja a causa 

Oe estragos e minas ; amo a Patria, 

S nào quero in voi velia em pranto e ludo, 

Oe loais, a gratidào a voz levanta 

So fundo da minh'alma, e me aconselha, 

3 ne para set feliz expor nao devo 

K Patria, o Bemfeitor, o Caro Amigo, 

Sa.o te etitranhes nos aridos de^ertos, 

Dnde a perfìdia espera atroz momento, 

li^olta ao teu Portggal, alègra os Povo% 

[)e$ta feliz N^gào forata os pcazeres. 
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Entrega 4 cara esposa o doce objecto^ 
Por que suspira, em lagriuias bauhada- 
Aos tneigos bra§os dessas tràys aniantc?^ 
Peiihores resti tu e, que a Naturerà 
Keclama seni cessar tias almas terrias- 
Com mào beueficeiite, heioìca, e iiobre, 
AHI me prestaràs segiiro asylo; 
Teu vassallo sereij e min ha gloria 
Em poder agradar-te so* consiste. 

Tamberg. 

Desde a niaìs tenra in Tancia en tregue às am 

A Vida consumi entre os conibates. 

Freqiientes desembarqucs fiz na costa 

Do barbaro paìZj quc boJ€ pisaraos^ 

E a louga experiencia me habdita 

Seguro declarar meus sentimentos* 

He ine ulto j he agreste este ten'eno ? 

Cortado de montanhas escarpadas, 

E de fragosos ingremes camìnhos^ 

Difiicuhoso transito apresentào 

A e or p OS arranjados ; he formoso 

Dispersos caminhar: nm summidades^ 

Nas encoslas dos inootes^ fracos corpos 

Inaccessi veìs postos occupando, 

Pudem &em rìsco derrotar as tropas 

Mais bravas, aguerridas, valorosas. 

Espessos bosques, cavernosas grutas, 

A's fé ras eniboscadas dào asylo. 

Os rios caudalosos nào tem pontes, 

£ fiuas mar gens &ao sempre jiniscadas. 




?5^ Stockron, Coltf. ■ 




7^1* 

* g^te^ que povoa este terreno, 
[e brava, he ardilosa, e se exercita^ 
(O manejo da3 armas ; grossos corpos 
^ bellicosa audaz cavallaria 
azem a sua forga, é. sao temiveis, 
m seiis . cmvos. alfanges confiadps. 

D* SebuAstiaq. 

[ada me aterra, desconhego o mede. 

[e naa emprezas ardua^, arriscadas, 

!ue bum grande coragào se desenvolve. 

!om tua. narr^^àp el^ctirisaste. 

leu genio, e. meu valor : vamos Amigos, 

. estrada da gloria he escabrosa, 

[ai por ella o heioe caminha afFouto 

>^. Imqiprtalidade ao tempio augusto. 
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A e T O IV. 

Acampamento do exercito Marroquino. Jbc \ 
melec na sua Tenda recostado, e doente. 

SCENA L 

ABDELMELEC, ASAN, ALGORI, 
E SOLIMAN. 

Abdelmelec, 

JL^As rernotas proviDdas deste imperio 
As tropas vem cnegftndo, e se reunetn 
Em foiinidaveis corpoa ; os meua planos 
Vào tornando vigor; tudo annuncia 
Brilhante perspectiva; agora vejo, 
Com profundo prazer, desenvolvernsé 
£nergieo caracter Marroquino, 
£ qiie OS Povos em mim tem confianga» 
Doati^ que enviei ao Rey dos Lusos, 
He queui deve aclarar nossa conducta. 
Permitta o Ceo, que a guerra se dessipe, 
E gue esse affouto, intrepido guer^eiro» 
Deixando a nossa costa, entregue aos ventosi 
Entre as vagas azues v& esconder-se» 
A Paz venha raiar neste horizonte. 
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e accendemos da guerra ardente facha, 
[e para defeoder uossos direi tos, 
rontra audaz invasào desse esti'angeiro, 
lue funestos estragos annuncia. 
Wém se temerario a lotica empreza 
iuizer levar avante, e se indiscreto 
e Tier entranhar em meus dominios, 
aberei illudir seu genio attivo, 
ite o conduzir ao precipìcio* 

SCENA li. 

OS DJTOS, E DOJLL 

AbD£LM£LEC* 

EM^ qtierido Doalì, os meus cuidadoi 
Acci ara de huà vez, dize^ alcangàmos 
Amiga pnZf ou fiiistentar devemos 
A mortìfera guerra l O Rey dos Lusoi 
Alfavel escutau minbas proposta!^ 
3u repellio, em seu furor terrivel, 
Saudaveis ccndìcòeflj que nea ligavao.^ 

Do ALI. 

Apenas a vis tei do campo imigo 
Os' postos avan^adoflj fiz saber-lhes^ 
Que hum enviado teu alli se acfaava, 
E que vinha a tratar graves negocìos; 
Por tanto supplicava ao Rey dos Lusos 
O quizesse attender: veio em risposta, 
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Que podìa fallar-lhe; entrei no canapo^ 
E por dous Generaes fui conduzido 

A* presenta do Rey, entao scntado ^ 
£m sua tenda augusta^ magestosa; 
Ao dextro lado Mahamed estava, 
E coni suaimo respeito era tratado* t i • 
O aspecto do Kcy ingenuo e nobre, 
Da fresca mocid;id e aa gragas beìlas, 
Seu ar guerreiro, intrepido, e sesudo^ 
Demo calor ks minha?* e5peran^Jas. 
Expuz teus sentimentoSj as oflertat, 
Que grande e generoso ao Rey fazias. . 
Mahamedj que ouvìa teinoroso 
Mìnhas proposta», veio interrotoper-me- . 
Em longa iiarra^ào de seus direi tos 
S astento a o poder; fiagaz cobrio 
De negro espesso véo esses successoSj . 
Triste origern das s«as desventuras. 
Chamou-te usurpador^ tyranno, injasto, 
Que o solio paternal roubado bavias. 
Quiz sediizir-me com fingidio affago, 
A docìl annuir ao seu partido. ; 
Amigo me chamou I Nome sagrado, 
Que OS homens tantas vezes adulteràoT 
Acabou de fallar ; eu resohuo, 
Ao Rey chamei para jniz da causa, 
A 6el narra^ào das tristes scenas, 
Que affligirào a Patria, essa indolencia^ 
Sua funesta orìgem, ttiis esforgos, 
Os tnniiiphos que forao consequencia, 
Os votos da ^a^ào». os bossqs mos^ ^ 
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Antigas leySy dircitos mtii sagrados, 

Tu do desenvoJvi com meu caracter, 

Que nào sabe temer, neni assombrar-se* 

Attento ouvìo o Rey este dìscurso, 

E quando eu esperava o meu tiiumpho, 

Entao enfurecido a voz levanta, 

DeclaroTi-me que vinha resoluto 

Mahamed repór no patrio aolio ; 

Que iiao reconhecia outro Sob'rano; 

Que eras usurpador, e que devias 

Para a paz alcangar descer do throno. 

FÌ2-lhe entào ver funestas consequencias 

Da guerra que emprendia, e que estes Povos 

Saberiào suster seu Imperante, 

Centra o fi-aco que haviao jà deposto. 

Tanto que proferì este discurso, 

Qual o feroz leao embravecido, 

Levantou^se, e cobrio de im properi os 

Meii sagrado caracter; insoltou-te, 

E declaroia com voz tremenda a guerra. 

Tez-me sahir do campo, e de improvifio 

Seu exercito poz em movimento* 

Abdelmelec. 

Pois que imprudente a guerra Kos declara, 

E nos vem procurar, nòs saberemos, 
EscoJhendo o momento, o campo, ousadot 
Seo furor rebaten Fudcste astuto 
A for^a conhece.r com que amea^a 
InYadir nossa Patria, e despojar-nos 
Pa doce liberdade, que go^aniosf 



i 



76^ 



i 




O fraco Maham^d he lium pretesto, 

Coni que encobre a traigao ; quer conquistarci 

E em tormentos asperos terriveis 

Fazer*nos detestar a héy Sagra da 

Do immortal Profeta, que adoramos. 

Duali* 

Gtiardou-se tal resenfa em minha entrada, 
E tao de perto fui sempre espreitado, 
Qae a minha preven9ttD, iiao leve effeito». 
Peqiienos corpos vi quando passava* 
Mas aotei em seu ar guerreiro e forte, 
Que erào soldadoa ao combat^ atleitos*. 

Abdelmelec- 

Tambem os Africanos sào soldados. 

Sagrado amor da Patria os estimula 

A repeltir co in bra^o vingativo 

Tao atroz aggressào ine spe rada, 

Vainos a derender em campo armados 

Tu do o que ha de mais caro e mais- sublime 

O Grande Deos, qne às Musulman^s tropas 

Tantas vezes tera dado essas victorias, 

Que OS infieis Chìstaos tera derrotado, 

Por nos combaterti, seu forte bmgo 

Prostrando audaz so b erba, n'um momento 

Fara, cab ir por terra esse colosso, 

Que pertende assombiar a mundo iateiro. 

AssAK* 
O que he o cidadao sem Patria^ escray&i 
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t)brigado a guardar leys t[n€ atorrece! 

Proli tracio em terra adorar tremendo 

Hom I^eoSj em que seiis paye nunca fallamo ! 

A morte he p referi vel ! Sim marcliemos^ 

A detestavel raga Povtugueza 

Vamos diminuir ; destes tyrannos 

Nera bum ha de escapar ao ferro itnigo. 

Algori* 

Os seculos, qtJe gastao rijos bronzes, 
Marmoreos edificios, que insultavao 
Seu brago estragador, nào tcm podido 
Adorar o rancor, o odio anttgo^ 
Destas Na^òes rivaes. Fotnos senhores 
De seu fertil terreno, assuz regado 
Do san glie vencedor, e do vencrdo. 
Agora vem nfanos disputar-nos 
As Dossas possessoes, jàmais pisadaa 
For estrangeiro pé. Eis o momento 
No Sagraci o AJcorào Taticinado, 
E^m '^ue essas Litas qtie tremer faziào 
De susto e de pa%'or a Europa iiiceira, 
Vao de gloria cobrir-se, e novamente 
Seii influxo espalhar por toda a parte. 

Sqi^iman« 

Felizes dós §e formos instnimento 
De abate r esse urgulho, que nào cessa 
De perturbar nas partes mais remotas 
Os paci fi e OS povos, que gozavào 
A doce paz nos natalìcios campos* 
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A cobi^a voras soltanto as velas, 
Despresando o furor dos .elemeaitosy 
De bum polo a outro polo se arremessa^ 
Aonde ebega a peste, dos Tyrannos^ 
Tudo be estrado, terror, rapina, e morte. 
Na sua louca idèa so pertendem 
Avassallar os Povos d'universo: 
Porém agora n'Africa guerreira 
Heróes encontrarào, que de^oiodados 
Dispptando o valor^ auebrem os ferros 
Que a seden ta ambigap tinba forjado. 

^BDELMELEC, 

Sejamos vigilantes, nossa gloria, 
Politica existencia^ so ijependem 
De bum terrivel moniepto; essa batalba» 
Que vai a decidir altos desùnos, 
Talvez termine os dias tormentoso» 
Da minba duragào; ?into apagar-se 
Vivifico calor, que anima a vida; 
Porém se a for§a,.e se o vigor nos. faltà, 
No coragào sobeja a bonxa, e brio., 
Confiado . nos vossos . .8e];itiment98|, 
Conbecido valor, vasta sciencia^ 
Vou entrar em ac9ào, e vos exhorto 
A' firme execu^ào desses deveres, 
Que a honra militar de nós exige. 
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S CENA III. 
^S DITOS, E HAMET>. 

Ham£Ì>. 

^ s Corpos, <jue pestei nas summidades 
Das montanhas, que certóo nosso campo, 
Jà fizerao sinal que os inimigos 
-Pelos vi»inhos valles veitì marchando. 
Tudo annuncia prosperòs successos. 
Hum ardor militar anima a tropa, 
Desejosa de entrar jà no combate. 
Que detenninas pois de teus soldados f 

AbP£LM£X£€. 

O Geo «OS favorece : os meus projectos 

Cumprìdos vejo. Vamos «em demora 

Occupar as planicies de Tamista. 

Alli quero attrahir incauto imigo, 

Para empregar com for^a, e com vantagem, 

Essa brìlnante audaz cavallaria, 

Que a terra faz tremer quando se abaia. 

Tu a commandaràs, meu caro Hamed^ 

E sera teu o fructo da Victoria. 

Fiel Doali, tu junto a meu lado 

FicaiÀs recebendo as ordens minhas. 

Para que promptamente se executem 

Pelos meus Generaes. A san guerreiro, 

A miuha infentaria hoje te entrego^ 





ao 

Seguro, que faràs que ella sustente 
Essa gloria immortal que tem ganhado. 
Algori valoroso, eu te encarrego 
De guardar vigilante essas gargantas 
Das ingremes Dfiontanhas, pois nào qucrc 
Que bum inimigo so escape a furia 
Do brago vingador, que nos protege. 
Famoso Soliman, uossa reserva 
Intrepido commanda; a qualquer parte 
Onde bum corpo fraquee, vóa ligeiro; 
Sustem o seu valor, conserva a ordem> 
£ previnè funestos accidentes, 
Que possào sobrevir às nossas tropas* 
Desta sorte seguros da Victoria, 
Vamos a castigar quem nos provoca* (1) 



(1) Quatro escravos trazem a liteìra do £ 
dor^ e o conduzem nella* 
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A C TO Y. 

^ianitie de tnmista : no fùndo corre è rioìfu^ 
catane y n^s .sUas margens se levantSo varias 
montanhas occupadas por tropas Marroquin 
Comeca a sahir o exercito, Port$iguez , que. 
vai jormando em batalha hq theatrOé 

S C E N A L 

). SEBJStlAo, E SEVS OÈNERJES. 



futnas. 

S0 



E 



D. Skbastiao. 



!s o campo da gloria, eis*nos k vista 
►o feroz inimigo;. hojef d^i'enios 
' Fama heroico assumpto. Portugoezes, 
ssas tropas, que vedes occupando 
xtenso tehilorio, aào oa néjos 
'OS que nossos av6s sempre vencerào: 
* valor, a constancia, a noRra, e brio, 
orma o nosso caracter assombroso. 
m quanto sifstentar-mos asViitudes, 
m que a nossa Na<jào tanto ^sè, esméra, 
ao seremos verrcidos. Bfqs.prpt^ge 
Povo que eàcolheo, suas proméssas. 
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Colilo elle irumutaveis, affiarjt^at* 

A vjctoria su tiiha do se a bmgo> 

Barbaro^, ìuticis, quc tlcsconlieceiii 

A 3UU fiaucta ley^ sao os contrari qs 

C!u€ lem OS a vt*iK:ei\ Eni 4ual<]uer pnrte^ 

Onde o riluco et^esctr, vg^jhì MoiltM-cha 

Ai li «ucontvareis, sondo o priiueiiTj, 

tjue o Vitta exponlìa pxyr salvar seus filhoft. 

Jjeiwbrai-vos dessa Patria tao i olinola, 

Aofit^e gozareià vosaos tri umilio*, 

I>» iiiHiiarceseiV€4s louros^ cjiie fjhmtà^ao 

J«iosaos iiiaiereft, ptìKi ornar as houtcs 

De seus filliOB, queridf^s da vitrturia- 

ILia, me US cani arditi èis^ ne^lt; dia 

Encliercflios d^ assombro o mundo interro. (0 

SCENA TI. 

IX Jaìme. <2) 

JL vm> cetfe no rulor dos brìivos Lusos^ 
As grossns ma^s^is de infìm iinbelles 
Pela nossa gnrrrcìra ìnftintarin 
-Jà forno derrotiKkxs, -e pmeunio * ~" 



(1) Vai-se, segqidò 4<?s O^ngfj^és, e exercho. Co- 
rnei^ fora da scena a bataìbà 5 ò*uve-se o estrondo \ 
da artilheVla, e 6 rctinir das afnia^r de quando effl / 
quando tocao clnt-ihs «e tatnbores,. ! 

m D. 7^yme àégjùidd' de» ^um <jdrpo de tropas. j 








9m 




4syto hàs fragosEts penedias, 

ijue cercao este valle tao fiimosa^ 

^aums deBitlojar essea que occii|>ho 

\% niontmilias ao rio sobrancejrtis ; ,^ 

Sa caudalosa rapida corretite 

tu con treni sepuluua ; nada esrape 

^ nossgs bi'a^03, que tremtr uào saWm. (I) 

SCENA 111, 

JBDELMELi:C\ DOJLI, E GUJRDJSé 

Abdelmelec, (S) 

^Toi&UE honivel confusao reina, DoaU, 
Niisi nossas tropas ? Vejo espuvorklos 
Abamloj^aieni da ha tal ha o campo 
Corpos ii)teiros do terror levados. (3) 
Infames^ que fazeis! He està a Jionra 



(V) Avanza com os soldados as montanhas sobraib* 
ceiras ao lio, onde ha hnm renbido conibatej por fìm 
OS Mouros sào precipitados no rio. Os Portuguezes, 
depois de os dc«.?.lojarerii, vao se. 

(2) Ha no Theatro hua nccao parcial, era qne os 
Monros saò den^otados. Abdelaiulcc condtuido na sua 
litcira pelos cscravos» 

(3) Hnm corpo Moiiro 4'erìi fugindo debandado, 
Al3tTptme!cc suhe com furor da lìteira, tira o alftngcr 
e se p6e diante dcjle para o conrer, fyjitxn alto» 
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(5ne jurastes guardar! Onde vos gtiìa 

A baixa timidt^z! Hidcs latì^ar-ìfos 
Desarniados tio3 bra90if da ìniinì|o! 
Q u e C9 p e rac s d cji nt^nr t ISÌ o r t e o i!" rontosa ! 
Assim dcsìinipamea vosso Sorb'rano 1 
Contra lumi p!iidia<lo de ChrK^irms iiiAimeg 
Khó ou&aes coiiibater! Nào iembra h Patria, 
A ley, religirioj Rlhos, csposas! 
Acompanliai-ine pois, voli ensriiav*\os 
A pelejar com gloria! A' vossa freiite. 
Prodigio^ de vaFur boje farcmos, (1) 

DoALH 

IKIio te exponlias, Scnhor, teu dcbU brag*» 

Por niDlcHÌa cni^l tao ab^tittc^, 

Mal pólle sa stentar o curvo idfaiige* 

Jsào conati mas d r^%Xo do toas flias, 

Donde dtpt^iule a sorte desit? luiptiio, 

JJas ììsj)cras iadii^as da ctniipanbtìi 

Ku irei co m manti a r esses boldados, 

Jfi Tesoluto3 a sp^ìr da gloria 

O caminho imnmrtal ; minli^i prpsen^a 

Os siibt;m contcr nus i^seus dcveres, 

ÌL de qite ser\^ a vì<la, se -a vu*i(jTra 
jia mao nos esc a par r 8unms escravosl 
Ksta hornvel lem branca rea ni ma 



(l) Queir partifj Duali o delem. 
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Minhas ext^nctas forgas ; sinto aVma 

Tal po^ler, tal vigor, que da doen^a f 

Ja nào pesào eétragos tao funestosii ì 

Vamos desaggravar, meus cainaradas, 

Nossa honra ultraiada poi: cobardes. 

Conhegào os Cliristàoa nossa constaiicia^ 

£ que sabemos coni vaior sobejjo 

As pecdas reparar,, ganhanda a gloria. (1)> 

SCENA l\\ 

D. SEBA&TllO, MELIO, MENEZES, (4\ 
E SOLBADOS^ 



i 



o. 



\ 



P^ Se^astiao^ 



' Lusos immortaes, que denodad'oa 
Levaes a morte ao centro do iniiiiigo, 
Que sabeia der rotar com braco forte * 
Quantos corpos. se oppòe ao vosso ataque, 
O Rey, que vos com manda, em toda a parte 
Ob^erva a.l^o valpr da Patria herdado. . , 

Nào ficarào sem premio essas fadigas, 
Nera esse nobre sangue derramado. 
Continuai a abrir da gloria a estrada, 
Por entre a espessa barbara caterva 
Doa ìnfieis, que ja de systo tremem. 



(1) Vao-«e, Os escravos levSo a liteir^, 
(2^ Tedos com as espadas nas mlosF» 
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Meo caro Mclloj ataca eem de mora 

Os corpos que carregào nos^a esquerda'f 

Con lem sua ousadia: e la JVJeiiezes 

Teu genio desenvolve, e com ti renerà 

Repulsa esses ataques repetirìus, 

Com que a aniente, vclo^s era valla ria 

Kos vem incoujinodar u cada passo. 

£u You suster o centro^ onde o combats 

Parece mais geial e mais rerjiiida^ 

De nobre cmulai^ao estÌum)ado3, 

Vamos rivai isar honra e Jirmeza, 

Tuas ordene, Seuhor, serao cumpridas. 

A' frcQte d^ soldados tao gucileìms, 

Kào poderaQ b^kW-se os m^as esibr^os- (1) 

A jnsta eonSanga que ein mini fìizes, 

Saberei siistentar, contendo a furila 

Defisa ligeira atidaz cavai lana, 

Em que OS b^irbaro« tem i^a esperanga, (2) 



t 



(1) Vai -se. 
(j) Vai-se, 







^^ ^Wt5 06S30 8424 




87 



' SCENA V. 

■ V 

D. Se^astiao, ^ 

XvJL xRCHEMO.s k Victoria^ 6 bona soldudo&t 
O satigue Portiit^aciij qiie tem regado 
Este ingrato teireno, nossos !brA90$^ ' 

Se apromptein a vingar: vamos. seguros, - 
Que Q .verdadeiio Deos por nós comhate*. (iiV' 

SCENA VI. (S> 

Abdei.mei,ec«^ 

J-vJLeus caros filhos^ a mortai doenga 

A seu auge cbegoAi; os fVios restos 

Da pesada existeucia se esgotàràa ' 

Na tadiga do fervido combate. 

A morte sje apraxiuia, a luz do dia 

Poiico a pouco se apaga, e raeus cuidadoai 

Nào cessào de fazer-me companbia. 

Morrò feiizy poÌ3 morrò em ìiberdade!; 

Mas crueis incertezas me devoràa 

O frio coragào, que ju nào bate. 



4 



(1) Vai-ae. Combatte na scena ^ em que os Meii^ 
ros fa^eip recusr os Portuguezes. 

(2) AluielmeleG vera condmldo expiraote nos baUl 
gos de Doali, e ftold^do^ s ^^^féorfXQ. q» lit(3u;9« 
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A Victoria indecisa os corpos segue 

J>^ bum lado a outro lado! O^ meus esfor^ofi 

Que OS dias me encurtarao^ promptament^ 

Kossa total dercota conti verào* 

Porém morirò no meio do couflicto, 

liévando na minh-alma a magoa intenss^ 

jDe nào saber qual seja u vossa sorte^ 

A bonra sustentai! Vede meus filhos, 

Que a tporte he preferì yel às cadeas^ 

Que o barbaro invaso^ jà tr-dz f'oijadas, 

IMeu querido Doali^ se a Victoria 

Por POS se declar^r, dipas a Hauied, 

Que o pranto enxugue da int'eliz Zolima: 

Que o respeito, 6 dever, ininba memoria^, ^ 

Que entre v6s deverà sempre spr grata, 

A està jiista acgào deveqi ligallo : 

Que he minha esposa , qu^ eu a amei na vid(| 

Codi extremoso aiFecto, e que Ihe ordeno 

ìlespeitp e at^en^ào a seu decòro. 

Poren^ sp bum Deos irado a qpssa perda^ 

Tent decretadoy e se fatai derrota 

Vier annìquillar as nossas armas, 

Dize a Zolima que na Patria Éj^celsa 

Eu a espero constante, que nao soffc£^ 

De inimigo cruel jugo pesado! 

Que he s^ave morrer salvando a bonra! • • ^ 

Agora que de perto a mào da morte 

Sinto foubar-me a languida existencia; 

]Nestes trìstes momentos que me restào^ 

SagVados aos mortaes, corno Imperante 

y OS ordeno bum soleome juraménto^ 
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Desgragado daquelle, que imprudente 

D revelar, do Geo ardente rayo 

D venha consumir! A minha morte \ 

Com cuidado occultai ; este segredo 

Nào se descubra a tropa que conibate. 

Bnvia sempre, meu fiel Doaii, 

Como se vivo fosse as ordens minhas, 

Manda sempre atacar : as nossas massas 

^atiguem o valor desses coiitrarios. 

Lembrai-yos com saudade, e coni affccto, 

Do triste Abdelmelec, adeos meus filhos! . , « 

Conservai dentro d'alma o meu preceito, 

E das leys que vos dei eis a mais nobre, (1) 

DoAi.1, 

0' grande heroe, pagaste a Natureza 
tributo fatai! Porém teus feitos 
Te farào immortai em toda a idade! 
Quando as almas sensiveis se lembrareni 
Das tuas expressòes neste momento 
Terrivel aos mortaes, hào de chorar-te, 
Cortado pela mào da Parca dura 
Ka fior clos annos, quando nos mostravas 
iiprazivel futuro em teu governo. 
Amigos, que escutastes pesarosos 
Seus ultimos preceitos, sede attentos 
Em guardar està ley, que amor da Patria 
So podia accender dentro em seu peito. < 
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(1) Morre pondo o dedo na boca« 
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Vamos fora do <*«iuj>(> da hatnìUa 
Collocar sei) eailavi.T, II* f|iio a Sorte 
Ue-ie dia Ialiti o Ceo decida. (I) 

SCENA VII. 

JIJMLD, J LG ORI, SOLIMJI^ 
iù SOLI) A DOS. 




N„ 



Ha MED. 



AO VQS aterrem, ÌJiavos camaradas, 
As |ìoiilaa que aottVemoii ; a Victoria 
Aiuda biilaucen : iiào iitinieusos 
0:j recursos qiie teumn SLsbre o cani pò* 
Kovos corposi, quc agora vcm entrando 
Vati accao, se apresetiiào deiiodados, 
Atacancìo os Chri^taos, qiie ja se a^sustao* 
A bua retaguarcta tt-nii perdi ti o 
Terreno vantajoso, e ja ondt^ào 
l'ssus tropiss qiie finiic^ ae niustravao* 
O centro i m p cric tra vel, coiiimanclaflo 
Por sea valente lley, lie que destro^ a 
Tudo quiìDto se oppòe ao scu iUaque^ 
Dcvcmoa eiripiegar cantra este corpo 
Todas as nossas for^as dis|)oniveÌ3 ; 
llotOj desharatado, lui de a Victoria 
Decliirar-se por n6s, Algori, marcila^ 



il) Vao-se. 
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Jm solida coliiTiina forma as tropas, 
in as vqu comiuautkr ; vamos cobtii-noa 
)e gloria, ou acabar brand ìntlo a espuda, 
ialimatì, quando vires qtie o combatc 
>iù centro come^ou, currega affauto 
)s cor]>os t[ue o austera na retaguurda. 
■le no vosso vaiar, vossu peri eia, 
fi uè o Monarci ja, e a. PaLria Uujl; coufia. 

Algori, 

jKao hesitcs, Sealior^ so dossa sorte 
[goderemo s vent:er* Os J^orhigueze^, 
lP(isiu que bcrotf^j sao poucois, liiligadus 
'De rcpeiidos l'ervid'js ataqncss, , 
Por t'orba liuo de cuder, Vauios h;nnar-lhes 
Hiioi i^eiiO eamagador que os dcabarutc- 

SOLIMAN- 

Jà parto a executnr com honra e brio 
A% ordt'ns de qu^e srni ìioje ineiinibido, 
Feliz eu se putljsr com meu^ estor^^os > 
Segurar n Victoria às nossas armas. 

Hamed. 

Valentes Africano^, ncstc dia 
linniortal para Ji6s, varaos cobrir-noH 
De eterna gloria. Os Europeo^ coabecrio^ 
Que nao veni insultar-se iiiipuiieniCMiie 
Huà grande Nagào, que ama a virtude, 
Descarregueraoa com petìado bra^o, 
llum golpe aterrador, q^ue tire a idea 
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Ao genio audacioso e temeràrio* 
De iios vir provocar nos patrios lare»* 
Segui o meu exeinplo, e despresando 
Antigas preven^óes, que nos pintavào 
Os Lusos invenciveis, vamos dar-lbes 
Terrifica ligào para o futuro. (1) 

SCENA Vllf. (2) 

D. SEBASTI A O, E D. JAYME. 



p< 



D. Sebastiao. (3) 



ORTUGUEZEs heroes, onde vos Jevà 
O panico terror ? Porque motivo 
Abandonaes hum Rey, que tanto òiiiastes? 
Quereis morrer dispersos, sem apoyo. 
No barbaro paiz què desconhece 
O asylo que a ley presta ao vencido ? 
Onde està vosso nome, e vossta gloria^ 
Tao decantada nos annaes do mundof 
Fugis espavoridos porque vedes 



(1) Vao-se. Accao fora da scena : cave* se o ^stron- 
do das armas, tocào clarins. 

(2) Os soldados Portugiiezes debandao-se, e co^ 
necào a fiigir passando pelo theatro, alguns se preci- 
pitao das montanhas no rio. 

(3) D. Sebastiao com a espada nua, enfnrecido, 
clamando aos soldados^ que cQQtinuao a di^ecsar-se^ ' 
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'rescerem centra ^ v6s oorpos qiié forno 

^or vossos inesmos bra^os clerrotados ? 

is o vosso Monarcha, o vosso Amigo! 

euni-vos a elle, e dcnodados 

umos reconquistar a nossa gloria! 
morte prefcris cheia de opprobrio, 
%o dover de soldado honrado e nobre} 
Alto, meus camaradas ! Nossa Patria, 
Noss(^ Deos, nossa ley, tudo reclama 
A noosa intrepidezi Mas «ada vale, 
Poi q uè aterrados entregaes as vidas, 
Pitcipitados na fatai corrente, 
Ou uu> barbaras maos <dest€s selvagens. 

SCENA IX. 

D. SEtìJSTlJO, D. JJYME, NORO^ 
NHA, HELLO, MENEZES, E GAMA. 



r. 



,NoRON«A. 



UBO perdido «sta ; nao ha quem possa 
38 soklacloò con ter: corpoa inteiros 
targando as armas, buscào na fngida 
r'ergonhoso recurso : a^gnns conibatein, 
^oréiD dispersos suo sacrificados 
lo bruta! inimigo, que os nào poupa. 

Méllo. 

In mesmo os quiz suster, pondo'-ine a frente 
)os que fugiào para cortar-Jhe o passo j 
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I 

Atropellaclo fur, natda respeitàcr, 
£ na fugida vùo buscar a morte^ 

Menezes. 

Tua vida, Senhor, acha*se em perigo^ 

Devemos consulto* qual seja o iiieio 

De iHakà evitai' q^e nao tem conto. 

Kao podemos fugìr, ns nossad ariTias 

Nào pódem detender-te, he mais prudetite^ 

Para a Patrm salvar dentre a» ruinas^ 

Pedir quarte^ no fero AbdeIm<?I«c, 

Ou antes entregar-te piisioiieira. 

Do que-a vida perder perdendo ai^ Patria, 

Gama.^ 

Acceita este eonsellio, nao te ex^ponhas 

A riiscos imnimentes ; teiis dereres 

Te obrigao respeitar tua existencia» 

Sem saccessào deixaste o Tbroiio augusto. 

Para vir cotiquistarterr^s reraotas ; 

Se foste desgia^adi»,. a Patria exig^' 

De ti consohicao nas dura»^ perdasi 

Nao.qiteiras submergUla em negro * ahysmo 

De males feoiTorosos: quantas gnerrai^ 

Està morie fatai trarla aos Povos-.- 

A pessoa de hum Rey sempre be sagrada; 

Tea inimigo sa^ei'à goeto60 - 

Aproveitar-se do feliz momento^ 

Que a Victoria ìhe deu, para ©brigar- te 

Taivez a algum tratado, qne lìao \tode 

A ruina causai* ao Reino iuteiro^ 











reveis-vos sem pejo, e sem df^cenda, 
topor-^nie inaine accao ! Toda cs;^:^ ^rlona 
ttnhacla por heroes meus ascendeiues 
Ite serve eie ornain^LUo tÙo brilhiuite 
IO holiD PorHigucz, nesse iiiomeiuo 
jcaria muìTchiRl^i, e tk' iiieii noirje 
> tievia restiir triste memorili, 
um Uey, logo (ji>e peule a \ihm\mh 
ève iiicrrer, assiin salva o decòro ' 
evido a AJaoe.ude. Viade, ^inh^os, 
fìDiiiro hoje apreiKkr conio se morre 
MkdtT.do fiini 11 Vida, e sempre illesa 
su valido a iionra, upesar do lado. (i) 

SCENA X 



s 



05 DITOS. 

1). JAvsf^?,, 



IGAMOS iiof^so liey, e jnjtto d^elfe 
Iciibemos a ^jda; de-ra sorte 
oremus immortaì ijos-ia tjumiorirì. 
1^ postero?^ dirao i-oiii niar^^a e pmntD 
t/l-ihe cscHSsa a fi;rtuiia, jWr« souliejao' 
ostentar caracier generoi^o 



(1) 



T 

Vai-se^ 
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De Vassallos fiei^v de bravos Jjtisos. (1} 
SCENA Xh 
>1aiiamed. (2) 



'lA terrivrlj sempre memoravel 
Kos aunaes ch:i dcsgni^as mnìs tuaeirtasf 
Tu dcvìUH, 6 Sol, da %usta de^ìie 
Ttius rayos apartar eie horror pa^nadoi 
Que scciìas pavorosas a mcas oLios 
Se tem apresenUulo 1 Em loiiyo e^pajo 
'De dilatadu lugubre campiua 
So 111011 lòes de catlavcrs se divisao! 
Triste ^Éjeuùdoy iinpr^^ca^ao da mone^ 
l*or tooa a parte sua ! O sangue corre 
Em grossas invasi Membros espan'gidos 
Excitiio o terror^ o snsto, a magoa! 
li donde a ori geni veni deste ti estrudo ? 
])a fa^iinta ambiyao de sobre o tbrono 
lìeger os bomens, seni saber gaiibar-lhe» 
Sen^iveis coracjòcsi E a sou cui patio 
Deste cs trago t'attil ; sou cri«iiiu*j4o 
Té de lesa Na^ar, pois iin[n udente 
Ciiamei ao cora^ào da Patiia attìieta 
A roi as a 1 li ea s do fu ro r gu i ad o ! 



(1) V5o-se. 

i2) Sobre Un ma das moDtanba? scbranc||r3s 
Mucaianc, 
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lino *ìi9vsm^ ^= 
nani? xaii4s 

Di|itize( 
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ìrifiquei a meu resentimento 
m amigOj que veio a goceoiTer-me^ 
neroso, leaì, nobre^ constante! 
ihares de soldados vaìorosoa 
ibarào por mini, por meiis caprichos \ 
tas grandes Na5Òes fiz desgra^adas, 
ie loQgo t<?nipo hào de ctiorar as perdas, 
Le neste iniausto dia esofrimentàrào l- 
im monstxo sou I A ^ida me aborrecel 
Toraz cIiLuna, que me abrasa o peito 
*5 pungentes reoQorsos, nesta» agoas 

kpagar quero! Sim o meu cadaver 

N'ào merece na terra sepultura! 

Weos Patria infeliz ! Negra cobiga 

leu estrago causou, e a miiiha morte ! ^i) 

SCENA XIL (2) 

HJMBD, SOLIMAN, MENEZES, 
E GAMA. 



i) 



Haachb. 



Nl>K està V0S30 Rey, Christàoa gtie^reiros? 
Menezes 
feo sabemos, Senhor, porque envolvidos 



Ji) Prectpita-se da montanha. 
m Sabe o exercito Mouro com os cflptivos ppr- 
igueies, e despojos, e »e aliulja no Uieatio* ' 
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Por grossos esquadròes, onde o l#vàra 
Seti intiepidu ardor, em bum conflicto 
Tao designai em for^as, dispersados 
Pomtjs em bum raouiento, e jà feridoi 
Ficàinos prisioneiros : mais felizes 
Mìì vezes do que nós os que acabarao 
Combateudo a seu lado^ a nossa magoa 
Ììqs parte o coragao^ e nos suffoca. 

"'Hamed> 

O campo està cercado, e ninguera póde 
Escapar hoje k& armas Mahometanas. 
Se inda vivo estiver, os meus soldado* 
Piisionelro o farào, e desta sorte 
Completo entào sera o me li triumpho. 
Soldados valorosos, que salvastes (l) 
A cara Patria, que assustada ouvia 
O soni terrivel das fulgentes armas, 
Que arrancasies aos fi l nos da victom 
A coma ìm moria), que disputarào 
Com heroico valor iiesta batalha, 
Hoje o a osso SobVano generosa 
Ha de recompensar vossos esforgos^ 
Vamos depositar aos pés do throno 
Estes tropheos, que o sangue nos custarao* 
Con bega Abdeimelec os seus soldados, 
E auie Jsuà^agào que heroes so crìa. 
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SCENA XIII. 
OS DITOSi -E DO ALI. 

* ' * ■•'.'• 

DOALI. 



ENETTiADO do mais alto respetto, 
Venho felicitar-te em teu triumpho, 
E juntamente com pesar profundo 
Aniiunciar-te perda mui funesta, 
Que vai a converter n'acfgusta fronte 
Brilhante Icaro eoi funebre cypreste. 
Pay da Patria, esse guerreiro invicto, 
Que preparoù a estrada da Victoria, 
Que soube anniquìlar com sabio plano 
Desse audaz inimigo a furia insana, 
Jà nào existe, a Parca inexoravel 
O fio Ibe cortou da heroica vida. 

Hameo. 

Que funesta noticia! O meu trìumpho 
De todo se enlutou ! Virentes palmas 
Colhìdas pela mào de alta Victoria 
De todo se murcharào ! Nosso pranto 
Deve innundar o campo onde vencemosi 
Expoe, fiel Doali, este successo, 
£ dize em que lugar seu frio corpo 
Com respeito e con dor depositaste. 
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DOALI. 

. "• ::■ K '/ ' '^ -: 

' O Grande Abdelmelec vigilante 
De bum ako molile 'J)^àiiipodaVbìktalba 
Sereno observava^ e sabias ordens 
Filhas de seus talei\|os-. proferia.. 
£is que a desordem debandando os corposi i 
Que o fero^ iniiaaigo^aetMiiettilL, < ^r - .- 1 . 
Seu genio pailitar . ^nfer^^cido, 
A conter estas tmpafi ^ enQ»muiÌiba.i. 
Animoso Ihe falla fepre^dendo 
A baixa cobardia^ e sempre .activa, 
Montando . n'unì ^n^té-k guerra voa. . . 
Jà con^v. prevenga inlrepi<^ susp^mlè ^ ' 
As fugitivas trópai^ e repara . • - *; 
Com este esforgo ulttnto davida.,.: 
A ruina immioiente de^te Imperio. • j 
Combate comò heroe ; neste' mon^fnlQ ' 
Seu brago be.tào terrivel còrno . a: r»y^^ . 
Tudo de strega, tudo desbarata; 
Porém as forgas, que animava a honra. 
No sanguineo oonfUeto sìe -esgotavào : 
Cahe do cavallo- quasi èem sentwìos - 
Nos bragos dos sótdados que animava; 
Neste estado funesto ò conduzimos 
Para ftona do campo, entào seol^ado, 
Conhecendo que a morte Ihe rouba^ . 
Escassos rettoB do vigor da vida; : * 
Comegou a fallàr-nos^ exortando 
A cumprir-se o dever de bons soldados. 
Ordeapu-me depois que te dissesse, 
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"Que à sua triste co^sl^miidft espose^ .^ r 
Prestasses ,pompaixapy,,eiijiie.o «eu pronto; 
Quizesses enxugàr com mào pìedosa; 
Que devias honrar gi'étas^ menhorias, 
Consagrando-lhe sempre alto respeito;. 
E no momento» em.:que Bu'alma nobre 
Se queria ^el^var ao Cep supremo, : 
O mais hèroìco augusto jpFj^mento 
Nos fez entap prestar ; porque tem^ndoi 
Que a noticia da sua infausta morte 
Talvez desalentasse 'ós seus^ soldados, 
Com elle qu« .sdlaar este segredp, ; , 
Que imp^netravel foi, eoa quanto as armas 
Disputavàq,:no campo està Victoria. 
Constante morre, e.quan4o jà nào p6de 
Articul^r p$lavrfty q frio dedo 
Em Sinai do quèordena pòe na boca. 
Seu aygufiìtP, cadavei; qstà guardado 
Na usuai liteira;, OS, seus vassallos 
Derramàp junto della pranto amargo. 

Hamed. 

Triste .Victoria! Vamos, oamaradas, 
Hender-lhe as honras funeraes devidas 
A' sacra Magestade! Està batalha , 
Tal cobrir a Na$ào de prapto e lucto! 
Aonde està Mahamcd, esse cobarde, 
Orìgeai da» . desgra9ag que nos cercào, . 
E que sQube illudir, com vàas promessasi 
joven Rcy da Portugùeza gentet 
Valente Soliman, marcha ligeiro^ 
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Indaga se inda ò pctfidò' respira/ 
Ou se'acabou Ita lÉàòs d'alta josti 



j ostica» 



Gama» 



Mahamed iiifeliz j& lìraò existe. 
Vendo perdida a fervida batalha, * 
£ morta de huma vez sua espéran^ay - 
Do alto dessa ingréme montati ha 
FogosiO se arrojou no Mucazane. 

Hamed.' 

O supplicio evitou qiie era devido 
A cnroes borrorosos. Quafitas morte» 
Sua ambigào causòu ! As^n, Algori, 
Intrepidos .guerreiros, acabàrao 
Sobre o campo da boiìra a rida heroica. 
E vós Christaos, a quem a triste sorte 
Da guerra constitué por meus eseravos, 
E que podia em mieu furor punir-vos 
Dos estragos fataes> òtìvi-me attentos ; 
Se o vosso Rey nào vive, o seu cadaver, 
Por vós reconhecidb, eu me encarrego 
De mandar transportar à Patria affiicta. 
Liberdade vos dou, ide a Lisboa, 
Contai alli que bum Africano achastes, 
Que soiibe respeitar as lejrs da guerra. 
Com a vossa Na^ào a paz desejo; 
He ]Sa$ào dos heroes: se hoje vencidoi 
Ficastés sobre os campos de Tamista, 
Centra tao poucos, foi preciso armar-se 
A S^^^^ qu^ povQft bum vasto Xaiperìo» 
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ssim Tnesmo mil vezes a Victoria, 
tì'ei^oada aos vossos estandartes, 
uni vus Ee indinou, DÌEei que Hamed 
.preci a o valor, aiuda mesmo 
\ij injusto Jtiiriiigo que o provoca ; 
tie barbaros nào sào nossos costumes; 
Jue auiainos a virtude onde ella brillia; 
lue u paz he preferìvel a conquistas, 
he suggere a ambi^aOj e que lìum Monarcha 
Si he graade e ieUz, quando he amado. 






i 



F I M. 



.1 





..4V 



! "/ n >i:;ì/ *. j * zm i. 



m I, 









1,. ■- I 



4^,' 






.'-!•! 



.^ 



.,'*^ 



•\ 



•?^>, 














I 



\ 



ì 



Digitized by 



Google 



(^ k. 




i 



I 



i 



f 




